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FAMíLIAGADIDAEE BREGMACEROTIDA;:

No. VI, Art. 15.
Por G. E. Meul

A descrição das espécies das fa-
milias a que diz respeito este artigo
conclui a revisão dos peixes da ordem
Anacanthini da colecção do Museu.
O número de espécies previamente
assinaladas é de dez: Phyeis phyeis
(lo), Phyeis blennioides (Brünnich),

, Laemonema robustum ( johnson ),
Laemonema yarellii (Lowe), Lepi-
dion guentheri (Giglioli), Physicu-
las da/wigki Kaup, Gadella maTa/di
(Risso), Mora mora Risso, Ha/argy-
Teus johnsoni Günther, Gaidropsa-
rus guttalas (CoIlett) = [Motella
trieirrata (Brünnich). Lowe, 1857J.
Destas só uma, Laemonema yarellii
(Lowe), não está representada na co-
lecção. Por outro lado, incluem-se
aqui trêz espécies, novas para esta
região: Lepidion sp., Melanonus zug-
maperi Norman e Bregmaceros sp..
O total de espécies para as duas fa-
mílias é portanto de 15 e para toda a
ordem Anacanthini de 22.

Nalguns casos o autor viu-se obri-

The description of the species be-
longing to the familieswith which this
paper is concerned concludes the re-
vision of the fishes of the arder Ana-
canthini of the Museum's coIlection.
The number of previously recorded
species is 10:Phyeisphyeis (lo), Phy-
eis blennioides (Brünnich),Laemone-
ma robustum johnson, Laemonema
yarellii (Lowe), Lepidion Ifllentheri
(Giglioli),Physicu/us dalwigki Kaup,
Gadella maraldi (Risso),Mora mora
Risso, Halargyreus johnsoni Gün-
ther, Gaidropsarus guttatus (CoIlett)
= [J1otella trieirrata (Brünnich).
Lowe, 1857J. Of these onlyDoe,Lae-
monema yarellii (Lowe), is not re-
presented in the collection. On the
other hand, three species, ne\\! for
this regiDo, are being included here,
Lepidion sp., Melanonus zugmayeri
Norman, Bregmaceros sr. This
brings the total of species for the 2
families up to 15, and to 22 for the
whole arder Anacanthini.
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gado a recorrer à ajuda doutros bió-
logos, e, por isso, deseja exprimir a
sua gratidão a todos eles e particular-
mente ao Ex.mo Senhor Denys W.
Tucker, do Museu Britânico, por ve-
rificar alguns casos duvidosos, bem
como pela sua opinião e pelos seus
conselhos.

FAMÍLIA GADIDAE

.8I:,rOPSE DOS GÉNEROS

I. Corpo comprimido. Focinho mais ou
menos aguçado. DUi.:sbarbatanas dor-
sais. Barbilhão geralmente presente.

A. Primeira dorsal possui raios duros
ou moles normais.

1. Ana!, inteira, não dividida em
partes distintas.

a. Origem da anal distintamen-
te atrás da origem da se-
gunda dorsal. Barbilhão,
presente. Áreas pretas nu-
as da barriga, ausentes.

a,. Ventra!, 1raio bifurcado.

. Barbatanas cobertas
de escamas. .Phycis

..Barbatanas sem es-
camas.. .Laemonema

tf. Ventral, vários raios, o

primeiro muito prolon-
gado... . . . . . . .Lepidion

b. Origem da anal debaixo ou
à frente da origem da se-
gunda dorsa!. Duas áreas
pretas nuas di5tintas na
barriga, uma em volta do
ânus e da papila genita!, e
outra mais pequena sepa-

The author is indebted to Mr.
Denys W. Tucker of the British Mu-
selim for kindly checking up OJ;Jsome
doubtful points, and he takes this
opportunity to expréss his grateful
thanks for his help and advice.

F AMILY GADIDAE

fiYKOP"IS OF THE GENERA

I. Body compressed. Snout more or 1ess
pointed. Two dorsal fins. I3arbel
usualiy present.

A. f irst dorsa! consisting of normal
spinous or divided rays.

1. Analentire, not divided into dis-
tinct paris. .

a. Anal origin well behind ori-
gin of second dorsa!. Barbel
present. No black naked
arcas on befly.

a. Ventral one biforked ray.

. Fins covered with
scales Phycis

.. Fins sca!e!ess... "'"
Laemonema

i. Ventra! seVera!rays, first
greatly prolonged.......

Lepidion

b. Anal origin under or in ad-
Vance of origin of second
JorRa!. Two distinct black
naked arcas on belly, one
surrounding anus and ge-
nital papilla and one smaIl-
er separate one in advance
of former.
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rada, à frente da primeira.

a. Dentes miúdos, em fai-
xa .Physiculus

ti: Dentes em duas fileiras,
grandes e afastados uns
dos outros Gadella

2. Anal di'Vidida em duas partes
distintas

8. Barbilhão, presente. Den-
tes no 'Vómer e nos pala-
tinos Mora

b. Barbilhão, ausente. Vómer
e palatinos, sem dentes...

ffalargyreus

B. Primeira dorsal possui raios fila-
mentosos. Vál'Vulas das narículas
anteriores, muito prolongadas, em
forma de apêndices corniformes

, Gaidropsarus

11. Co rpo, comprimido. Focinho, muito
rombo. Três barbatanas dorsais, sen-
do a segunda ligada à caudal. . . . . . .

Melanonus

Género Phycis Rõse 1795
Sinopse das e'spécies

1. Primeira dorsal, sem raios prolonga-
dos. Ventrais não atingindo a anal.
Maior altura, distintamente menos do
que 4 'Vezesno comprimento total sem
caudal. .. . '" P. phycis (L.)

li. Primeira dor sal, com um raio prolon-
gado. Ventrais indo bem além da
origem da anal. Maior altura, distin-
tamente mais do que 4 'Vezes no com-
primento total sem caudal.. . . . . . . . . .
... P. blennioides(Brünnich)

a. Teeth minute, in banda.
;. ..Physiculus

/ Teeth in 2 rows, large
and wideset.. . . Gadella

2. Anal di'Videdinto distinct parts

a. Barbel present. Teeth on
\1omerand palatines..Mora.

b. No barbel. Vomer and pa-
latines toothless..........

ffalargyreus

B. First dorsal consisting of filament-
ous rays sunk into groO\1e. Val'Ves
of anterior nostrils greatly pro-
longed into horn~shaped appen-
dages.. . . . . . . . . . . . . Gaidropsarus

11. Body compressed. Snout \1eryblunt.
Three dorsal fins, the second dorsal
connected with caudal. . .Melanonus

Genus Phycis Rõse, 1795
Synopsis of lhe species

I. First dorsal without prolonged ray.
Ventral;; not reaching anal. Greatest
depth distinctly lesa than 4 in total
length without caudal.. P. phycis(L.)

11. First darsal with a prolonged ray.
Ventrais reaching welI beyond ori-
gin of anuI. Greatest depth distinctly
more than 4 in total length without
caudal. .. P. blennioides (Brünnich)
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Phycis phycis (L.)
ABRÓTEA

Fig.1.

BI~nnius phy.cis Linnaeus, 1766, Systema Naturae, ed. 12, p.442 [fide
Goode &.Bean, Moreau, etc.].

Phycis furcatus Bowdich, 1825, Excursions in Madeira, p. 122, fig.28
Phycis limbatus Valenciennes, 1835-1850, Ichthyologie Canaries,

p.78, pl. 14, figo2.

Phycis mediterraneus (Lar.), Cuvier. Lowe, 1837, Trans. ZooI. Soe.
Condon, vol. 2; part 3, p. 189; Fishes of Madeira, p. 191, tab. 27.

Phycis mediterraneus. Risso, '1826, Hist. NaU 'Eur. Mérid., tome 3,
p. 222. Günther, 1862,Cat. fish. Brit. Mus., vol. 4, p.354. Moreau,
1881, vol. 3, p. 266.

Phycis mediterraneus De La Roche. Goode &.Bean, 1895, Oce. Ichth.,
p.336.

Phycis phycis (L.). Noronha &.Sarmento, 1934, Peixes mares Madeira,
p. 95; 1948, Vertebrados da Madeira, p. 89. Nobre, 1935, Fauna
Mar. Portugal, p. 182. Fowler, 1936, BulI. Am. Mus. Nat. Hist., vaI.
70, part 1, p. 474, figo230.

Dois especímenes. Um conserVa-
do em formalina, no. 3458, 302 mm.
sem caudal, 366mm. comprimento to-
tal. Um montado, no. 952, 580 mm.
sem caudal, 655 mm. cOIn"primento
total. Do mercado de peixe do Fun-
chal.

Cabeça e corpo, comprimidos.
Maior altura, entre as' verticais- atra-
vés-::das origens da segunda dorsal e
da anal, 3 1/2 no comprimento total
sefn caudal; a cabeça, 34/5. O ânus le-
Vemente à frente da origem da anal.
ESGamas,cklóides, na cabeça, no cor-
po e na maior parte das barbatanas
carnudas. F'ocinho e lábios sem esca-
mas. Cerca de 145 séries oblíquas de
escamas do comeco da linha lateral
até a última série' na caudal; 14 es-
camas acima da linha lateral e 44
abaixo. Esta linha começa a curvar-

Two specimens. One preserved
in formalin, no. 3458, 302 mm. total
length without caudal, 366 mm. total
length. One mounted, no. 952,580 mm.
total length without caudal, 655 mm.
total length. From Funchal fish mar-
ket.

Body and head compressed. Great-
est depth between verticais through
origins of second dorsal and anal,
:51/2 in to!al length without caudal,
head 34/5. Anus slightly i;] advance
of origin of anal. Scales cycloid, co-
vering head, the entire body and the
greater portion af the fleshy fins.
Snout and lips scaleless. About 145
obJtque series of 8cales from beginn-
ing of lateral line to last series on
caudal, 14 sca]es above, 44 below la-
teral line. The latter beginns to slope
down about under third ray of second
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-se para baixo sob o terceiro raio da
segunda dorsal e atinge meia altura
do corpo num ponto correspondente
ao meio da base da anal. Diâmetro
horizontal da órbita, 1 2.,5 no focinho
e 5 na cabeça. Pedúnculo caudal,
alto, sendo a menor altura, 1 1/5 no
focinho. Narículas, pequenas, sepa-
radas uma da outra por um peque-
no intervalo, mais próximas dos olhos
do que do focinho; a da frente, com
uma válvula estreita comprida. Bar-
bilhão, subnormal, mais ou menos
igual ao focinho. Extremidade poste-
rior do maxilar, debaixo da borda pos-

dorsal and reaches the middle of bo-
dy-depth above middle of base of anal.
Horizontal diameter of orbit 1 2/5 in
snout, 5 in head. Cauda1 pedunde
deep, least depth 1 1/5 in snout. Nos-
trils small, separated from each other
by a small interval, nearer eye than
snout-tip; front one with a narrow long
fIapo Barbel moderate, about equall-
ing snout in length. Posterior end of
maxillary under hind-edge of pupil.
Branchiostegal rays 7. Gill-rakers mo-
derate, 2 on upper and 10 on lower
pari of first gill-arch, the longest 2 in
the longest gill-filament. Pseudobran-

Fig. l.-Phycis phycis (L.)

terior da pupila. Raios branquioste-
gálicos, 7. Apêndices lameliformes,
subnormais, 2 na parte superior do
primeiro arco branquial, e 10 na in-
ferior, sendo o mais comprido duas
Vezes no filamento mais longo dos
arcos branquiais. Pseudobrânquios,
ausentes. Dentes, pequenos, em faixa
ao longo dos maxilares, um conjunto
em forma de V no vómer, e outros,
redondos, nas faringes. Palatinos, sem
dentes. Interorbital, entre as pálpe-
bras, um pouco menor do que o fo-
cinho. Apêndices pilóricos, compri-
dos, cerca de 35.

chiae absent. Teeth small, in bands
along jaws, v-shaped patch on Vomer,
and round patches on pharyngeals. Pa-
latit'les toothless. Interorbital between
eye-lids, slightly Iess than snout. Py-
loric coeca long, about 35.

First dorsal 10, without prolonged
rays, triangular, origin behind head.
Second dorsal 61-64, of equal height
throughout, origin immediately behind
first dorsal. Anal, 57-58, origin under
ninth ray of second dorsal, very slight-
Iy notched. Pectorals moderate, 15
rays, origin in middle between verticais
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Primeira dorsal, 10, sem raios
prolongados, triangular, com a origem
atrás da cabeça. Segunda dorsal, 61-
-64, de altura igual em toda a sua ex-
tensão, com origem logo atrás da
primeira dorsal. Anal, 57-58, com ori-
gem debaixo do nono raio da segun-
da dorsal, muito levemente chanfrada.
Peitorais, subnormais, 15 raios, com
origem no meio do espaço entre as
verticais correspondentes ao fim da
cabeça e a origem da primeira dor-
sal. Ventrais, 1,bífido a partir da me-
tade do seu comprimento e atingindo
o ânus. Caudal, subtruncada, um tan-
to conVexa na borda posterior.

Cor, castanho-clara uniforme na
. cabeça, no corpo e nas anais; na bar-

riga e na parte inferior da cabeça
muito mais clara. Bordas das barba-
tanas, com uma faixa larga, preta e
uma exterior, fina, branca. Interior da
boca e cavidade branquial, brancos.
Peritoneu, castanho-acinzentado cla-
ro. Íris, castanho-clara, com reflexos
dourados.

Muito comum. Pesca-se a cerca de
50 braças de profundidade.

throu~h end of head and origin of first
dorsal. Ventrais 1, bifid from half its
length on, reaching as far as anus,
Caudal subt! uncate,.somewhat convex
at posterior border.

Colour uniform light brown on head,
body and anal fins, belly and under-
side of head very much lighter. Ver-
tical fins, broadly edged with black
and a narrow outer white border. In-
side of mouth and gill-ca vity white.
Peritoneum light greyish brown. Iris
light brDwn with golden reflexes.

Very common. Taken in about 50
fathoms.

Phljcis blennloides (Brünnich)

ABRÓTEA DO ALTO
I ig.2.

Gadus blennioides Brünnich, 1768, Ichth. Massil, p.24, MarseilIes
[fide Moreau, 1881; Goode &.Bean, 1895; Fowler, 1956, etc.].

Phycis blennoides B1.,Schn. Johnson, 1862, Ann. Mag. Nat. Hisí.,
London, 5, 10, p. 175.

Phycis blennoides. Moreau, 1881, Poiss. France, vo1. 5, p. 264.

Phycis blennioides. Günther, 1862, Caí. Fish. Brit. Mus., vo1.4, p. 551.
Phycis blennioides (Brünnich) Schneider. Goode &.Bean, 1895, Oce.

Ichth., p. 557.
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Phycis albidas (lo).
ra., p. 95.

P!zycis blennioides (Brünnich). Koefoed, 1927, Fish. Sea~Bottom, Rep.
Sci. Res. Michael Sars, vai. 4, pari 1. p. 123, figo 47-48. Nobre,
1935, Fauna mar. Port., peixes, vol. 1, p. 181. Fowler, 1936, BulI.
Am. Iv1us.Nat. J-list., vaI. 70, part 1, p. 473. Noronha & Sarmento,
1948, Vert. Mad. Peixes, vol. 2, p. 90.

Noronha & Sarmento, 1934, Peix. mar. Madei-

Três especímenes. Dois conser-
vados em formalina: no. 3391, 668
mm. sem caudal, 750 mm. compri-
mento total, no. 3435, 398 mm. sem
caudal, 450 mm. comprimento total.
Um montado, no. 858, 790 mm. sem
caudal, 880 mm. comprimento total.
Do mercado de peixe do funchal.

Corpo e cabeça, comprimidos.
Maior altura, mais ou menos na origem
da segunda dorsal, aproximadamente
3 3/4 a 4 1/2 no comprimento total
sem caudal; cabeça, cerca de 4. O ânus,
muito próximo da origem da anal.
Escamas, ciclóides, cobrindo o corpo
e a cabeça, e a maior parte das bar-
batanas. Ponta do focinho, maxilares
e membranas branquiais sem esca-
mas. Escamas da linha lateral, 100-
110; por cima, 6-7; por baixo, 27. A
linha lateral, levemente curvada para
cima no seu começo, curva-se em
sentido oposto até um ponto ligeira-
mente abaixo de meia altura do cor-
po no primeiro terço da anal. O diâ-
metro horizontal da órbita, 4 a 53'10
na cabeça, 1 1/5 a 1 3/5 no focinho.
Pedúncu!o caudal, estreito, sendo a
altura mínima 2 no focinho. Narícu-
Ias, muito pequenas, bem separada
uma da outra, a da frente mais em
cima do que a de trás, e situada além
do meio do comprimento do focinho,
mas bastante afastadas da órbita.
Barbilhão, subnormal, mais ou menos
igual ao diâmetro horizontal da órbi-
ta. Maxilar acabando um tanto atrás

Three specimens. Two preserved in
fonnalin: no. 3391,668 mm. totallength
without caudal, 750 mm, total length;
no. 3433,398 mm. totallength without
caudal, 450 mm. total length. One
mounted, no. 959,790 mm. totallength
without caudal, 890 mm. total length.
From Funchal fish market.

Body and head compressed. Great-
est depth more or less at origin of
second dorsaJ, about 33/4 to 4 1/2 in
totallength without caudal, head about
4. Anus very near origin of anal. Scales
cyc1oid, covering body and the greater
portion of the fins. Tip of snout, ma-
xillaries and branchial membranes
sca!eless. Scales in lateralline 100-
110,above6-7, below27. The lateralline
slopes slightly upwards in the beginn-
ing but curVes gently down to some-
what below middle of body depth at
about anterior 1/3 of anal. Horizontal
diameter of orbit 4 to 53/10 in head,
1 1/6 to 1 3/5 in snout. Caudal pedun-
de narrow, least depth 2 in snout.
NostrilsverysmaIl, wellseparated from
each other, front one higher than hind
one and behind middle of snout length
but well removed from orbit. Barbel
moderate, about equalling horizontal
diameter of orbit. Maxillary ending
somewhat behind centre of eye when
mouth is shut. Branchiostegal rays 7.
GiIl-rakers small, 3 on upper and 10
on 10wer pari of first gill-arch, lçmg-
est 1/2 length of longest gill-filaments.
Pseudobranchiae absent. Teeth smalI,
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do centro do olho, quando a boca
está fechada. Raios branquiostegáli-
cos, 7. Apêndices lameliformes, pe-
quenos, 3 na parte superior e 10 na
parte inferior do primeiro arco bran-
quial, sendo o mais comprido, meta-
de do filamento mais longo. Pseudo-
brânquios, ausentes. Dentes, peque-
nos, em faixa, ao longo dos maxila-
res, um conjunto em forma de V no
vómer, e outros redondos nas farin-
ges. Palatinos, sem dentes. Interorbi-
tal, entre as pálpebras, 1 a ] 1/5 no
diâmetro da órbita e entre as bordas

in bands along jaws, v-shaped patch
on Vomer and round patches on pha-
ryngeals. Palatines toothless. Interor-
bital, between eye-lids, 1 to 1 1/5 in
horizontal diameter of orbit, and be-
tween upper border of orbits, 1 2/5 to
14/5. pyloric coeca long and thin, 16
in specimen no. 3433.

First dorsaI9-1O, third ray prolong-
ed, about 1 1/2 in head, origin well
behind head. Second dorsal59. lnter-
vaI between firstand second very smal!.
Length of base of second dorsal about

Fig. 2.-Phycis blennio{_des(Brünnich)

superiores das órbitas, 1 2/5 a 1 4/5.
J\pêndices pilóricos, compridos e del-
gados, 16 no espécimen no. 3433.

Primeira dorsal, 9-10, sendo o
terceiro raio prolongado e cerca de
1 1/2 na cabeça; origem bem atrás
da cabeça. Segunda dorsal, 59; inter-
valo entre a primeira e a segunda
dorsal muito pequeno. Comprimento
da base da segunda dorsal mais ou
menos duas Vezes no comprimento
total. Ana!, 52, com a origem debai-
xo do décimo primeiro raio da segun-

2 in totallength. Ana152,origin under .

eleventh ray of second dorsa!. Pecto-
rals moderate, 16-17rays, origin behind
end of head, end under fourth ray of
second dorsal. VentraIs 1, inserted
well in advance of end of head, ending
in 2 greatly pronlonged filaments, the
inner one much longer than the outer,
the latter reaching slightly beyond ori-
gin of ana!. Caudal moderate, truncate.

Colour light brown, lighter o n
abdomen. Fins broadly edged with
bluish black. Chio white. lnside of
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da dorsal. Peitorais, subnormais, 16-17
raios, com a origem atrás da cabeça,
e o fim debaixo do quarto raio da
segunda dorsal. Ventrais, 1, inseridas
bem à frente do fim da cabeça, aca-
bando em 2 filamentos muito prolon-
gados, sendo o proximal muito mais
comprido do que o dista I e passando
este último levemente para além da
origem da anal. Caudal, subnormal,
truncada.

Cor, castanho-clara, mais pálida
no abdómen. Faixa larga preto-azul
lada nas bordas das barbatanas. Pon-
ta do queixo, branca. Interior da
boca, inteiramente, ou somente na
parte anterior, branco e na garganta
den~grido como a cavidade branqui-
aI. Iris, dourada com tons acasta-
nhad os.

Medidas individuais de dois
especímenes (mm.)

No. . . . .
Comprimento total.

» sem caujal
Cabeça.. ...
Focinho.......
Órbita (diâmetro horizontal).
Interorbital (entre pálpebras)

» (» órbitas).
Base da primeira dorsal. .

» » sedunda »
» » anal. .. ..

Pedúnculocaudal.

5591
750
668
170
52
52
54
26
45

578
293
25

5455
450
59~
105
29
25
19
14
55

255
178
15

Mais ou menos raro. Aparece no
mercado esporàdicamente e é raro
Ver-se mais dum espécimen na mesmo
ocasião.

Género Laemonema johnson, 1862

Este género é geralmente atribuÍ-
do a Günther, mas, conforme informa-
ção de Tucker do Museu Britânico, a
segunda parte dos "Proceedings of the

mouth entirelyoronlyanteriorly white,
at throat blackish like gilI-cavity. Iris
golden coloured with brown hues.

Individual measurements

of 2 specimens (mm.)

More or less rare. Its appearance
in the local market is quite sporadic
and more than one specimen are s~l-
dom seen on these occasions.

Genus Laemorzema johnson, 1862

This genus is geneiallY attributed
to Günther, but, according to informa-
tion by Tucker of the British Museum,
Pari li of the Proceedings of theZoo-

No. 5591 545')
Totallenht 750 450

» » without caudal. 668 598
Head 170 .tlI5
Snout . 52 29
Orbit (horizontal diameter). 52 25
Interorbital (between eye-

lids) 54 19
Interorbital (between orbits) 26 14
Base of first df>rsal 45 55

» » second dorEal 578 255
» » anal 293 178

Depth af caudal pedullcle. 25 15
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Zcologi::al Society" foi publicada em
Setembro de 1862, e, dentro dela, já
Johnson desreve Laemonema robus-
lum e menciona o género Laemonema
pela primeÜa Vez,dando uma diagno-
se resumida. Visto que a diagnose de
Günther, apesar de preceder a de
Johnson em manuscrito, só foi publi-
cada em 8 de Novembro desse mes-
mo ano, Johnson tem evidentemente
prioridade.

logical Society, London Wasissued in
September 1862and in it Johnson d@s-
cribes Laemonema robus/um a nd
mentions the genus Laémonema for
the first time, givinga short diagnosis.
As Günther's diagnosis, though pre-
ceding Johnson's in manuscript, was
onlypublishedon8thNovember ofthat
year, Johnson has priority.

Laemonema robustum Johnson
ABRÓTEA DE NATURA

Fig.5.

Laemonema robus/um Johnson, September 1862, Proc. Zool. Soco
London, p. 171. Madeira.

Laemonema robus/um Günther, 8th November 1862, Cato Fish. Brit.
Mus., vol. 4, p.357. Goode & Bean, 1895,Oce. Ichth., p 362. Fow-
ler, 1936, BulI.Am.Mus. Nat. Hist., vol. 70, p.472.

[non] Laemonema robus/um Günther. Vaillant, 1888, Exp. Sci.
Travailleur et Talisman, p. 287.

Quatro especimenes, do mercado
do Funchal:no.52, 4.V.1940, 273mm.;
no. 3127, 17.1.1950,269 mm.; no. 3128,
3.II.l950, 310 mm.; no.3461, 17.V.1952,
319 mm. (Comprimento sem caudal).

Corpo comprimido, com a .maior
altura na origem da segunda dorsal,
donde se estreita gradualmente até
atingir, no pedúnculo caudal, uma di-
mensão muito pequena. Cabeça, 33,'5
a 3 4/5 no comprimento total sem cau-
dal. Maior altura, igual ao comprimen-
to da cabeça. O ânus, mais ou menos
debaixo do quinto raio da segunda
dorsal, situado numa área nua oblon-
ga, preta na 'sua metade anterior e
branca na posterior onde se encontra
o orifício genital. Escâmas, ciclóides,
pequenas no corpo e na cabeça; o fo-

Four specimens, from Funchal fish
market: no. 52, 4.V.1940, 273 mm.; no.
3127, 17.I.l950. 269 mm.; no. 3128,
3.11.1950,310mm.; no. 3461, 17.V.1952,
319 mm. (Length without caudal).

Body compressed, with greatest
depth at origin af second dorsal, from
where it tapers down to narrow cau-
dal peduncle. Head 33:5 to :54/5 in
total length without caudal. Greatest
depth equals length of head. Anus
about under fifth ray of second dorsal,
1/2 to 2/3 of the eye-diame!er's length
away from anal origin, situated in an
oblong naked arca which is black in
its anterior half and white in its pos-
terior half where the genital orifice is
situated. Scales cycloid, small, cover-
ing body and head; snout, anterior half
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cinho, a metade anterior do subor-
bital e o interopérculo são nus. Não
há escamas nos lábios, nas membra-
nas branquiostegálicas e nas barba-
tanas, excepto numa pequena área
na parte anterior da ana!. fileiras de
escamas ao longo da linha lateral,
cerca de 125-135. A linha lateral co-
meça por cima da borda superior do
opérculo, sobe ligeiramente, paralela.
com o perfil superior do corpo, até a
origem da segunda dorsal, e daJ
desce para meia altura da cauda. E
formada por um canal que, no pri-

of suborbital and int~ropercle are
scaleless. There are 'no scales on the
fins except in a small area on anterior
pari of ana!. No scales on lips and
branchiostegal membranes. Rows of
scales along lateralline about 126-135.
The lateralline begins above the upper
border of lhe opercle, rises gently,
parallel with the superior outline of
the body, to under origin of the se-
cond dorsal, and descends fromthere
to middle of tail, along midheight of
which it extends to caudal peduncle.
It is formed by a channel which, in its

Fig. 5.-Laemonema robustum johnson

meiro terço do seu comprimento, é
contínuo, mas que na parte restante
é interrompida por intervalos que
aumentam gradualmente de compri-
mento em direcção à ponta. Diâme-
tro da órbita, 4 1/3 a 5 na cabeça, 1
a 11/2 no focinho. Narículas, um tanto
afastadas uma da outra, a da frente
com válvula, mais ou menos a meio
do focinho, mais alta do que a pos-
terior. Maxilar inferior, mais curto do
que o superior. Barbilhão, curto, 1 1/4
a 1 1/2 no diâmetro da órbita. Raios
branquiostegálicos, 7. Apêndices la-

first 1/3 of its length, is continuous, Dut
becomes interrupted b y intervals
which increase. $1raduaJlyin length to-
wards the end. Diameter of orbit41/3
to 5 in head, 1 to 1 1/2 in snout. Nos-
trils somewhat apart from each other,
front one with valve, about in middle
of length of snout, higher than hind
one. Lower jaw shorter than upper.
Short barbel, 1 1/4 to 1 1/2 in diame-
ter of orbit. Branchiostegal rays 7. GiII-
rakers long, lanceolate, longest about
1/2 of diameter of orbit, 13-14on lower
pari of first gill-arch. Interorbital space
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meliformes, compridos, lanceolados,
o mais longo 1/2 do diâmetro da ór-
bita, 13-14 na parte inferior do pri-
meiro arco branquial. Espaço inter-
orbital, mais ou menos o diâmetro
da órbita. Dentes, pequenos, em fai-
xa nos maxilares, com um pequeno
conjunto no Vómer. Cavidade abdo-
minal, preta, acabando por cima do
ânus. Há 10 apêndices pilóricos com-
pridos no espécimen maior, no. 3128.

Primeira dorsal, 5, sendo o pri-
meiro raio prolongado, 1 1/4 a 1 1/2
vezes na cabeça. Segunda dorsal,
51-54, acabando distintamente além
da anal. Ana!, 46-48. Peitorais, 29-30,
com a origem muito levemente à frente
da origem da primeira dorsaI. Ven-
trais, 1, muito prolongado, acabando
em 2 filamentos desiguais, atingindo
o mais comprido o nono ou décimo raio
anal; estão inseri das à frente do fim da
cabeça. Caudal subtruncada, borda
posterior, levemente curvada para
fora.

Cor, em espeCÍmenes em formali-
na, castanha muito escura no corpo,
na cabeça, no focinho e nas barba-
tanas, excepto nas ventrais. Ventrais,
maxilares, interior da boca e mem-
branas branquiostegálica~, brancos.
Barriga, costanho-clara. Iris, casta-
nho-escura. Peitorais, com urna faixa --
larga branca em toda a volta.

Esta espécie, quando fresca, é
castanho-escura, com um leve tom
roxo, no corpo, na cabeça e nas bar-
batanas, excepto nas ventrais. Barri-
ga, mais clara e sem roxo. Interior da
boca, castanho-acinzentado, e na par
te anterior, branco. Raios de todas as
barbatanas, encarnado-acastanhàdo-
~scuros, acabando em pontas brancas.
Iris, cinzento-esbranquiçada, prateada
com tons castanhos e verdes.

somewhat less to somewhat more than
diameterof orbit. Teeth small,in bands
in both jaws, with a ,small patch on
Vomer. Abdominal cavity black, end-
ing over anus. There are 10 long
pyloriccoeca on the largest specimen,
no. 3128.

First dorsal 5, the first ray beii1~
prolonged, 1 1/4to 1 1/2times in head.
Second dorsaI51-54, ending distinctly
farther back than anal. Length of rays
decrease slighty, towards middle of
lengthfromboth ends.Anal46-48,the
saddling in the middle slightly more
pronounced than in dorsal. Pectorals
29-30;Origin very slightly in advance
of origin of first dorsal. VentraIs 1,
greatly prolonged, ending in 2 unequal
filaments, the longerfilament reaching
the ninth or tenth anal ray, inserted in
advance of end of head. Caudal sub-
truncate, posterior border somewhat
curved outwards.

Colour onformalinspecimens very
dark brown on body, head, snout and
ali the fins, except the ventrais. Ven-
trais; maxillaries, inside of mouth anã
branchiostegal membranes whit e.
Belly lightbrown. Irisdark brown.Pec-
torals with broad white border ali
round them.

When fresh this species is dark
brown with a slight maUVehue on
body, head anã ali the fins except the
ventrais. Belly lighter and without
mauVe.Insideof mouthgrayishbrown,
anteriorly white. Rays of ali fins dark
brownish red, ending in white points.
Iris silvery with gray. brown anã
green tints.
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Contagens e proporções em quatro especímenes
Counts and proportions on the four specimens.

\ ~bt, 13Scales along lateral line

Quando Vaillant (op. cit., p. 286)
referiu os seus especímenes de Mar-
rocos e de Cabo Verde a L. rabas-
ium só tomou em conta a descricão
do tipo por Günther. Contudo, es'tes
4 especímenes mostram que não é
proVáVelencontrar-se tanta variação
nos valores numéricos da dorsal, da
anal e das escamas ao longo da li-
nha lateral que pudesse justificar
esta identificação. As suas contagens
mostram para a dors81 61, para a
anal 60, e para a linha lateral 154.
As contagens mais altas dos carac-
teres correspondentes em 5 especí-
meDes (tipo e 4 especimenes aqui
descritos) são de 54, 48 e 135.

Esta espécie é muito rara na Ma-

! abt. I abt, J abt.

When Vaillant (ap. cit., p. 286) re-
ferred his specimens from Morocco
and the Cape Verde to L. rabusium
only Günther's description of the type
was taken into account. However, the
4 specimens at hand show that in this
species there Is not likely to be found
such great variability in the numeri-
cal "'altles of the dorsal, the anal and
the scales along the lateral liDe as to
justify this identification. His counts
show for dorsal 61, for anal 60, and for
Jateralline 154. The highest counts of
the corresponding char~cters in 5 spe-
cimens (type and 4 specimens at hand)
is 54, 48 and 135.

This species is very rare in Ma-
deira. According to fishermen it is

No. 3461 5128 52 5127

Comprimento total (mm.) 360 345 502 500
Totallenth (mm.)

Comprimento sem caudal (mm.) 319 510 275 269
Total length without cauda! (mm.) --

Dorsal V,52 V,51 V.51 V, 54

Anal 47 46 47 48

Peitorais 26 29 30
Pedorals

Apêndices lameliformes na parte infe-
rior do primeiro arco branquial 14 15 15 14

Gíll-rakers on lower part of first gilI-
arch

Órbita contida na cabeça 5 4415 4415 4 li:?Orbit in heai

Cabeça no comprimento sem caudal
ca. 54/5 I ca. - 5/5-I

ca. 5 5/4 ca, 5 4/5Head in length without caudal abt. I abt.o abt. abt.
I
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deira. Segundo os pescadores é apa-
nhada nas linhas compridas. Os espe-
címenes aqui descritos tinham os
olhos muito salientes e os estôma-
gos empurrados para fora da boca-
sinal que deVel1 ter sofrido uma
grande decornp 'essão durante a sua
passagem do lu~:ar onde tinham fica-
do presos nos anzois para a super-
fície.

Género Lepidlon Swainsún, 1838

taken on longlines. Th/especimenshere
described had lhe eyes greatly pro-
truding and lhe stomachs pushed out
through lhe throat-a sign that they
must nave suffered considerable de-
compression during lhe passa~e from
where they were hooked up to the
surface.

Genus Lepidion Swainson, 1838

Lepidion guentheri (Oiglioli)
ABRÓTEADE NATURA

Fig.4.

Haloporphyrus lepidion Günther, 1862, Cato Fish. Brit. Mus., vo1. 4,
p.358. Type locality: Madeira. johnson, 1862, Ann. Mag. Nat.
Hist., X, p. 166. Madeira.

[nonJ Gadus lepidion Risso, 1810, lchth. Nice, p. 118, VI. 11, fig.40,
[j'ide Norman, 1935, Disc. Rep., vol. 12, p.49J. Lotta lepidion
Risso, 1826, Hist. Nat.!'Eur. Mérid., VaI. õ, p.218.

Haloporphy1'lls gllentheri Giglioli, 1880, Nature, vol. 21, p. 202 [fide
Norman (op. cit )J. Vinciguerra, 1883, Ann. Mus. Civ. stor. nat. Ge-
nova, vaI. 18, p.558 [lide Norman (op. cit.)J. Günther, 1887,
Deep-Sea Fish. Cha]]enger. p. 90, p1. 18, figoA. Carus, 1889-93
Prodr. Faun. Medit., lI, p.576 [j'ide Norman (op. cit.)J. Fowler,
1936, BulI. Am. Mus. Nat. Hist., vaI. 70, p.480.

Lepidion gllentheri (Giglioli). -- Goode & Bean, 1895, Ore. Ichth.,
p.370. Norman, 1935, Disc. Rep., vaI. 12, p.49.

Cinco especímenes, do mercado
do funchal, sendo o no. 953 monta-
do, 734 mm. sem caudal, 23.XI.1939.
Os outros quatro, conservados em
formalina: no. 3483, 486 mm. sem
caudal, 540 mm. comprimento total,
3.VII.1152; no. 3516, 415 mm. sem
caudal, 455 mm. comprimento total,
6.VIII.1952; no. 3520, 485 mm. sem
caudal, 535 mm. comprimento total,
13.VIll.I952; no. 3522, 565 mm. sem

FiVe specimens, from Funchal fish
market, no. 953 being mounted, 734
mm. totallength without caudal, 23.XI.
1939. The other falir specimens are
preserved in formalin: no. 3483, 486
mIn. without caudal, 540 mm. total
length, 3.VII.1952; no. 3516,415 mm.
without caudal, 455 mm. total length,
6.VI!I.I952; no. 3520, 485 mm. without
caudal, 535 mm. totallength, 13.VIII.
1952; no. 3522,565 mm. without cau-
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caudal, 625 mm. comprimento total,
16. V IlI.1952.

Corpo, comprimido, adelgaçando-
-se gradualmente para trás a partir
de metade do comprimento até o fim
da dorsal e da anal. Cabeça, 3 3/4 a
4 1/6 no comprimento total sem cau-
dal. Maior altura, na origem da se-
~unda dorsal, mais ou menos 4 a
4 1/2 no comprimento total sem cau-
dal. O ânus no meio ou um pouco à
frente do meio do comprimento sem

dai, 625 mm. totallength, 16.VIII.1952.

Body compressed, tapering gra-
dually fiam middle of length to ends
of dorsal and anal. Head 33/4 to 4 1/6
in total length without caudal. Great-
est depth at origin .of second dorsal,
about 4 to 4 1/2 in total length with.
out caudal. Anus in middle or some-
what before middle of total length
without caudal, just before origin of
anal. Scales cycloid, covering body,
head and the greater pari of ali fins

'0""0-
__00_'__0.00.0_0_..0.00""'_0.00'..00'__"' 0..0 o uo..---...-
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Fig. 4.-Lepidion guentheri (Giglioli)

caudal, logo à frente da origem da
anal. Escamas, cic1óides, no corpo,
na cabeça e na maior parte de todas
as barbatanas, excepto nas ventrais
e na primeira dorsal. Lábios, maxila-
res e membraDas branquiostegálicas,
nus. Cerca de 205 fileiras oblíquas
de escamas ao longo da línha lateral,
fi qual começa na parte súpero-pos-
terior da cabeça, donde desce, numa
leve curva, para meia altura do cor-
po, no primeiro quarto do anal, e
daí segue em linha recta até o fim
do pedúnculo caudal. Diâmetro da

except ventrais and first dorsal. Ups,
maxillaries and branchiostegal mem-
bralies naked. About 205 oblique rows
of scales alon~ lateral liDe, which
begins at upper-end of head, descend-
ing in a slight curVe to middle of body
depth aí first 1/4 of anal, fiam where
it follows a straight líne to end of cau-
dal peduncle. Diameter of orbit 5 ]/2
to 6 in head and a líttle less than 2 in
snout. Nostrils dose together, with
Jarge valve, nearer eye than tip of
snout. Lower jaw shorter than the
upper. Barbel slightly shorter to slight-



20 Boletim do Museu Municipal do Funchal No. VI, Art. 15

órbita, 5 1/2 a 6 na cabeça e um
pouco menos de 2 no focinho. Narí-
culas juntas, com uma Válvula gran-
de, mais - próximas do olho do que
da ponta do focinho. Maxilar inferior
mais curto do que o superior. Barbi-
Ihão mais ou menos igual ao diâme-
tro do olho. Raios branquiostegáli-
cos, 7. Apêndices lameliformes, sub-
normais, 9-10 móveis e compridos e
6-8 pequenos e sésseis, na parte in-
ferior do primeiro arco branquial.
Apêndice lameliforme mais compri-
do, mais ou menos 3 no diâmetro da
órbita e 1 1/2 no filamento bran-
quial mais comprido. Pseudobrân-
quios, ausentes: Dentes, miúdos, em
faixa nos dois maxilares, um conjunto
de dentes, de fcrma redonda, no vÓ-
mel e nenhu:1s nos palatinos. Espa-
ço interorbital, maior do que o diâ-
metro da órbita. Apêndices piló-
ricos, 17, compridos, mais ou me-
nos I 2/3 na cabeça (vistos em no.
3483 e 3522).

Primeira dorsal, 4-5 (5 só em no.
933), sendo o primeiro raio longo,
um pouco mais comprido a duas
vezes a cabeçc. Base da primeira
dorsal, mais Oil menos 1/2 a 2/3 do
diâmetro da ór Jita. Segunda dorsal,
51-56, comprimento dos raios, igual
nos 7/8 antericres, sendo mais ou
menos tão compridos como o foci-
nho. O nono raio (a partir do últi-
mo), e vários outros adjacentes,
prolongados. Ana!, 46-50, com os
raios perto do último terço da base,
distintamente mais curtos; origem,
debaixo do décimo primeiro ao dé-
cimo segundo raio dorsal ; fim, distin-
tamente à frente do fim da dorso!.
Peitorais, 21, sulmormais; origem, li-
geiramente à frente da origem da
primeira dorsal. Ventrais, 6, o pri-

Iy longer than diameter of orbit. Bran-
chiostegal rays 7. GiII-rakers mode-
rate, 9-10 long moVabie ones and 6-8
small sessile ones on lower pari of
first gill-arch. ~ongest gill-rakers
about 3 in diameter of orbit and 1 I 2
in lonciest gi!l-filament. No pseudo-
branchiae. Teeth minute, in bands in
upper and lower jaws, round patch on
vomer, none on palatines. Interorbital
space greater than diameter of orbit.
Pyloric coeca 17, long, about 1 23 in
head (seen on no. 3483 and 3522).

First dorsal4-5 (5 only in no. 953),
first ray long, slightly longer than head
in largest specimen, up to twice as long
in smaller ones. Base of fjrst dorsal
about 1/2 to 2/3 of diameter of orbit.
Second dorsal 51-56; len;4thof its rays
about equal in anterior7/8, being about
as long assnout. The ninth ray for-
ward from last and several adjoining
before and behind prolonged. Anal
46-50, with the rays near last 1;3 of
base distinctly shorter, origin under
eleventh to twelfth ray of second dor-
sal, end distinctly before end of dor-
sal. Pectorals 21, moderate in size,
origin slightly in front of origin Dffirst
dorsa!. Ventrais 6, the first ray being
greatly prolonged and ending in 2 fi-
laments, the inner one being longer.
The length of the whole ray is sli~ht-
Iy Jess than that of the head. Origin
under last L9 of head. Caudal mode-
rate, distinctly truncate. Caudal pe-
dunde very narrow, its least depth
less than diameter of eye.

Colour on fresh specimens uniforrn
dalk greyish brown on body and head,
somewhat lighter on belly. More 01'less
faint smalI dark irregularly dispersed
spots on body. Outer 1/3 of the
vertical fins and 2/3 of the pectorals
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meiro raio muito prolongado e aca-
bando em 2 filamentos, sendo o pro-
ximal mais comprido; o comprimen-
to do raio é um pouco inferior ao da
cabeça; origem, debaixo do último
nono da cabeça. Caudal, subnormal,
distintamente truncada. Pedúnculo
caudal, muito estreito, sendo a sua
menor altura menor do que o diâme-
tro do olho.

Cor, em especímenes frescos,
castanho-acinzentado-escura no cor-
po e na cabeça, um pouco mais
clara na barriga. Pontos pequenos
escuros, distribuídos irregularmente
sobre o corpo. O terço exterior das
barbatanas verticais e os últimos
terços das peitorais são de um cin-
zento de ardósia muito escuro, com
uma borda negra estreita. Membra-
nas branquiostegálicas, mais escuras
do que o corpo. Peritoneu, preto,
interior da boca. e cavidade bran-
quiaI, cinzentos com manchas bran-
cas. Parte superior ,da cavidade bran-
quial, azul-escura. lris, c~stanha.

Parece ser extremamente raro.
Desde ]931 houve um espécimen, em
1839, e, depois dum intervalo de 13
anos, os últimos 4 especímenes apa-
receram durante 2 meses consecuti-
vos.

very dark slate grey with a narrow
black edge. Branchiostegal mem"
branes darker than body/.Peritoneum
black, inside of mouth and gill-cavity
grey with white patches. Upper pari of
gill-cavity dark blue. Iris brown.

Apparently extremely rare. Since
1931 there has been one specimen, in
1939, and, strangely, after an interval
of 13 years, the last four specimens
appeared during two consecutive
months.

Lepidion sp.

Fig.5.

Dois especímenes, do estômago
dum Alepisaurlls ferox Lowe: no.
3158, em bom estado, excepto um
rasgo no abdómen, comprimento sem
caudal, 48 mm.; no. 3159, em mau
estado de conserVacão, comprimento
sem caudal, 43 mm..

Two specimens, from stomach of
AlepisallrllS ferox Lowe: no. 3158,
in good condition except for a tear in
the abdomen, length without caudal
48 mm.; no. 3159, in poor condition,
length without caudal 43 mm.
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Proportions of no. 3158, in mm.Proporções do no. 3158, em mm.

Comprimento total. . . .
» »sem caudal. .

Cabeça.
Focinho.
Órbita. .
Pré-maxilar.
Interorbital. .
Ponta do focinho à primeiradorsal. . . . . .
Ponta do focinho à anal .

» » » »peitoral
« » » »ventral.

Altura no fim da cabeça. .
» na origem da anal. . .

Menor altura do pedúnculo
caudal. . .

Maior largura.
Barbilhão . . . . . . . .
Apêndice lameliforme mais com-

prido . . . . . . . .
Raio mais comprido da primeira

dorsal. . . . .. .
Raio mais compridoda segunda

dorsal. . . . . . . .
Raio mais comprido da ventral.

» » » »peitoral .

Valores numéricos

Primeira dorsal .
Segunda »
Anal . .
Peitorais.
Ventrais........
Apêndices lameliformes na parte

inferior do primeiro arco
branquial. . . . . . .

Escamas sobre um comprimento
igual ao ela cabeça. . . .

EscamaB entre a linha lateral e a
primeiradorsal. . .

Raiosbranquiostegálicos.

14,2
24
15
5,8

ca. 15
12

5
59
58

ca.25
G

ca.27

ca. 10
7

Dentes, subnormais, desiguais,
curvados, em 2 fileiras nos pré-maxi-
lares e no maxilar inferior. Cerca
de 30 na fileira exterior do pré-maxi-
lar. Os intervalos entre eles, mais ou
menos iguais às suas bases. O pri-
meiro dente em cada um dos pré-
-maxilares, um tanto maior. Alguns
dentes bem distanciados do tamanho

55
48
12,5
5,'2
5,1
4.5
5

Totallength. . . . .
» »without cauda! .

Head .
Snout .
Orbit. . .
Premaxillary .
InterorbitaI. . . . .
Tip of snout to first dorsal

» » » »anal .
» » » »pectoral.
» » » »ventral

Depth at e;;el of head .
» » origin of anaI . . .

Least depth of caudal peduncle.
Greatestwidth.
Barbel. . . . .
LongestgiJl-raker. . .

» ray of first dorsal .
» »» second dorsal .
» »» ventrais.
» »» pectorals .

55
48
12.3
5.2. 5.1
4.5
5

14.2
~4
15
5.8

ca. 15
12
1.1
7
1.4
1.1
2.5
2.5

12
7.3

1,1
7
1,4

1,1

2,5
Numerical Values:

2,5
12
7,5

5
59
58

ca. 23
6

15

First dorsal .
Seconel elorsal.
Anal . .
Pectorals .
Ventrais........
Gill-rakerf-, on lower pari of first

gill-arch . . . . . . .
Scales in length equal to that of

head . . . . . . . .
Scales between lateral line ~nd

first dorsal . . .
Branchiostegal rays .

ca. 10
7

ca. 27

15

Teeth moderate, unequal, curved,
in 2 rows on premaxilJaries and iimbs
Df lower jaw. About 3J in outer row
of premaxillary. Interv;'lls between
them more ar less equal to their bases.
Foremost tooth in each premaxilJary
somewhat enlarged. A fewwell spaced
teeth of the size of the larger pre-
maxillary ones on Vomer. Palatines
and tongue toothless.

Pseudobranchiae present. Appa-
rent1y no pylaric caeca.

These two small specimens cannot
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dos maiores dos pré-maxilares, no
Vómer. Palatinos e língua, sem den-
tes.

Pseudobrânquios, presentes. Pare-
ce não ter apêndices pilóricos.

Estes 2 pequenos exemplares não
podem pertencer fi qualquer espécie
das assinaladas na Madeira. Como
têm 6 raios ventrais não se os pode
referir nem a Plzycis nem a Laemo-
nema. Por outro lado a anal in-

belong to any of the species recorded
from Madeira. Having 6 ventral rays
they cannot be referred to .either
Phvcis or Laemonema. On lhe other
hand, lhe single continuous anal fin
excludes them from lhe genera Mora
anã Halarg}'rells, and the backward
position of this fin in relation to the
second dorsal anã the presence of
teeth on the vomer from Gadella anã
Plzysiclllzzs. There remains the genus
Lepidion, but eVen here the lack of a

Fig. 5.-Lepidion sp.

feira e contínua exclui-os dos géne-
ros iJ1ora e Halargl'rells, e a posi-
ção muito posterior desta barbatana,
em relação à segunda dorsal, e a
presença de dentes no vómer exclui-
-os de Gadella e Plzysicullls. Resta
o género Lcpidion, mas a falta dum
raio prolongado da darsal e a pouca
quantidade e o tamanho comparati-
Vamente grande dos dentes levantam
alguma dúvida quanto a possibilida-
de de poderem ser incluídos aqui. O
número de apêndices lameliformes
bem desenvolvidos é muito grande
para um Gadídeo. As contagens altas
das barbatanas excluem o espécimen

prolonged dorsal ray anã the paucity
and relatively large size of lhe teeth
raises some doubt as to whether they
caI! be incll1ded. The number af
weJl developed gill-rakers is very great
for a Gadid. The high fin-counts ex-
clude the specimens definitely fram
Lepidion gucntlzeri.
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definitivamente do Lepidion gacn-
theri. .

Género P!zysicalus Kaup, 1858 Genus Physiculljs Kaup, 1858

Physiculus dalwigkii Kaup
ABRÓTEA DE NATURA

Fig.6.

P1zysicalus dalwigkii Kaup, 1858, Arch. Naturgesch., XXIV (I), p.88
[fide Norman, 1937, Disc. I\ep., vol. 16, p. 57J. Günther, 1862,
Cat. Fish. Brit. Mus., vol. 4, p. 348. Günther, 1887, Deep-Sea Fish.,
Challenger, p.88. Vaillant, 1888, Exp. Sci. Travailleur et Talis-
man, Poiss., p. 290, rI. 25, figo3. Moreau, 1891. Hist. Nat. Poiss.
France, Supplément, p.65. Goode & Bean, 1895, Oce. Ichth.,
p.366. Norman (op. cit.). FowJer, 1936, BulI. Am. Mus. Nat.
Hist., vol. 70, part.], p. 477, figo232.

Dois especímenes: no. 51, 185
mm. sem caudal; no. 3199, 267 m111.
sem caudal. O primeiro com oVários
bem desenvolvidos mas não comple-
tamente maduros. Ambos do merca-
do do Futlchal.

Corpo, comprimido. Altura da ca-
beça, igual à sua largura. Focinho,
rombo. Uma leve depressão longitu-
dinal na nJca. Maior altura, na ori-
gem da anal, donde se estreita ~ra-
dualmente até o pedúnculo caudal
que é muito estreito e está contido
3 a 3 1/3 Vezes no diâmetro horizon-
tal da órbita. Cabeça, 4 no compri-
mento total sem caudal, maior altu-
ra, 5. Escamas, cicIóides, muito pe-
quenas, cobrindo o corpo e a cabe-
ça, excepto o focinho e os lábios ou
as membranas branquiais; mHis ou
menos 150 ao longo da linha lateral,
14 acima e 39 abaixo. O quarto an-
terior da caudal é coberto de esca-
mas miúdas; todas as outras barba-
tanas não têm escamas. A linha la-
teral tem mais ou menos 30-35 ca-
nais estreitos, cobrindo cada um vá-

Two specimens: no. 51, ]85 mm,
totallength without caudal; no. 3199,
267 mm. total length without caudal.
The formeI' with greatly developed
but not completely rire oVaries. Both
specimens from Funchal fish market.

Body compressed, depth of head
cqual to its width. Snout blunt. Slight
longitudinal depression at nape. Great-
est depth at origin of anal, from where
it tapers down gradually to very narrow
ca udal peduncle, which latter is con-
tained 3 to 3 1/3 times in horizontal
diameter of orbit. Head 4 in total
letl~th withQut caudal, greatest depth

n 5. Scales cycloid,very small,covering
body and head, except snout and lips
orbranchial membranes; about 150
along lateralline, 14 above, 39 below.
The anterior 1/4 of the caudal is co-
vered with ll1inute scales, ali other fins
are scaleless. The lateral fine con-
sists of about 30-35 narrow channels,
each occupying seVera I scales. These
channels are separated trem one an-
other by intervals measuring from one
half to one whole of their own length.
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rias escamas. Estes canais estão se-
parados uns dos outros por interva-
Jos que medem de metade a uma
Vez o seu própJio comprimento. O
começo da linha lateral fica por cima
da região súpero-posterior da fenda
branquial, e no seu primeiro quarto
é paralela ao perfi! superior, descen-
do numa curVa comprida para um
pouco abaixo de meia altura do cor-
po, por cima do meio da base da
anal, donde se estende numa linha
recta até o meio do pedúncuJo cau-
dal. Diâmetro horizontal da órbita,

The lateralline begins half an eye-dia-
jneter's distance above the upper end
of the giJI-opening and i-n its anterior
1/4 it is paralJel with the upper pro-
file, descending in a long curve down
to slightly below middle of base of
anal, from where it stretches in a
straight line to middle of caudal pe-
dunde. Horizontal diameter of orbit
3 1/4 to 4 in head, equal to snout or
somewhat greater. Interorbital space
flat, 2/3 to 4/5 in horizontal diameter
of orbit. Nostrils c1ose together, near
orbit, posterior one bean-shaped ori-

~ ~,.. ._~~ f J --- ~'{~ -------- - ~ -- -~~ - - - .~
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Fig. G.-PlzysiclllllS dalwigkii Kaup

3 1/4 a 4 na cabeça, igual ao focinho
ou um tanto maior. Espaço interorbi-
tal, achatado, 2/3 a 4/5 no diâmetro
horizontal da órbita. Narículas muito
juntas, perto da órbita, sendo a pos-
terior reniforme, e a anterior, peque-
na, com a sua borda posterior eleva-
da, em forma de leque. Maxilar infe-
rior contido no superioi. I3arbilhão,
presente, mais ou menos 2/3 do diâ-
metro horizontal da órbita. No es-
pécimen maior o barbilhão tem uma
pequena ramificação no lado poste-
rior, que deVe ser uma anomalia.
Raios branquiostegálicos,7. Apêndi-
ces lameliforrnes, 2 na parte supe-
rior e 7-9 na inferior do primeiro
arco branquial, sendo o mais com-

fice, anterior smaller, with its hind bor-
der elevated into a fan-shaped fIapo
Lower jaw contained in upper. Barbel
present, about 2/3 of horizontal dia-
meter of orbit. ln the larger specimen
the barbel has a short branch poste-
riorIy, which is likely to be an anomal-
ous condition. Branchiostegal rays 7.
Gill-rakers 2 on upper and 7-9 on lower
pari of first gill-arch, the largest about
1/2 of the largest gilI-filaments. Slit
behind lastgilJ-arch verynarrow. Teeth
minute, in bands along upper jaws,
none on Vomer, palatines or tongue.
Abdominal cavity ends about OVer
ninth anuI ray. Pyloric coeca of mo-
derate length, 9 in number. Two ellip-
tical black naked Breus on abdomen:
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prido cerca de 1/2 do filamento
branquial mais longo. Abertura atrás
do último arco branquiaJ, muito es-
treita. Dentes, miúdos, em faixa ao
longo dos maxilares superior e infe-
rior, e nenhuns no vól11er,nos palati-
nos ou na língua. A cavidade abdomi-
nal acaba por cima do nono raio anal.
Apêndices pilóricos, 9, subnormais.
Duas áreas nuas, elípticas, pretas, no
abdómen: a primeira tem a sua borda
anterior entre as bases das ventrais;
a posterior está situada mais ou me-
nos no meio do espaço que fica entre
aquela e a origem da anal. O com-
primento desta segunda área iguala
mais ou menos 2/3 do diâmetro hori-
zontal da órbita; na sua metade ante-
rior está situado o ânus e perto da sua
borda posterior -está a papila genital,
que é branca mas não muito saliente.

Primeira dorsal, 7, forma, distinta-
mente triangular. Segunda dorsal 67-
68, de altura mais ou menos igual em
toda a sua extensão, somente pouco
mais estreita do que a primeira. Anal,
66-67, muito pouco atrás da origem da
segunda dorsal; fim da sua base, um
tanto à frentE:da extremidade da base
da dorsal. Peitorais, 25-26, com ori-
gem debaixo da origem da primeira
dorsal, atingindo mais ou menos o no-
no raio da segunda dorsal. Ventrais,
5, sendo o segundo raio prolongado e
atingindo a origem da anal; a sua ori-
gem é à frente do fim da cabeça a
uma distância igual à metade do diâ-
metro dfl órbita. Caudal, 26, pequena,
com a borda posterior convexa.

Cor, castanho-escura no corpo e
na cabeça, sendo a região abdominal
muito mais escura, e azulada. Mem-
branas branquiais, denegridas. Barba-
tanas verticais, esbranquiçadas, com
as bordas exteriores denegrido-acas-

the anterior has its front-border te-
tween the bases of the yentrals; the
posterior is situated about in middle
of space between the anterior and file
origin of the anaL The Jength of this
second area equals about 2,3 of the
horizontal dia meter of the orbit; in its
anterior ha]f the anus is sHuated anã
near its hind-border is the genital pa-
pilla, which is white but not strongJy
protruding.

first dorsal 7, shape distinctly
triangular, second dorsaI67-68, ofmore
01' less equal height throughout its
extension, only slightly lower than the
first dorsal. Anal 66-67, very slíghtly
behind vertical through origin of se-
cond dorsal; end of its base somewhat
in advance of end of dorsal base. Pec-
torals 25-26, origin under that of first
dorsa!, reaching to about ninth ray of
second dorsal. VentraIs 5, second ray
prolonged, just reaching origin of anal;
its origin is in advance of vertical
through end of head at a distance
which is equal to half the length of the
diameter ofthe orbit. Caudal 26, sl11all,
posterior bordeI' conVexo

Colour dark brown on body and
head, with abdominal region much
darker and bluish. Branchial mem-
branes blackish. Vertical fins whitish,
with the outer borders brownish
blackish. Pectorals and ventrais dark
brown near their bases and white to-
\\'ards their extremities. Inside of
mouth, gill-cavity a n d maxillaries
white. lris dark brown. Distinct regu-
lar pattern of small white pores on
snout, round orbits and along lower
bordeI' of suborbital. (see figure).

Very rare.
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tanhanadas. Peitorais e ventrais, cas-
tanho-escuras perto das bases, e
brancas para as duas extremidades.
Interior da boca, cavidade branquial e
maxilares, brancos. Íris, castanho-p.s-
cura. Em volta das órbitas e ao 10nÇ!0
da borda inferior do sub-orbital há
pequenos poros brancos, distintos,
formando um conjunto característico
(veja figura).

Muito raro.

Género Gadefla Lowe, 1843 Genus Gadel!a

Gadella maraldi (Risso)
ABRÓTEA DE NATURA

f ig.7.

Lowe, 1843

GadllS maraldi Risso, 1810,Icht. Nice, p. 123, pio7, figo13 [fide eills-
dem, 1826J.

Merlllcills maraldi (Risso). Risso, 1826, Hist.nat.I'Eur. mérid., vol.3,
p.220.

lJferlllcills ambiglllls Lowe, 1839, Trans. Zool. Soe. London, 3, p. 15.
Gadella gracilis Lowe, 1844, Ann.Mag.Nat.Hist., ser.1, vo1.13,p.399.
Uraleptlls maTa/di. Günther, 1862, Cat. Fish. Brit. Mus.. vol. 4,

p.349. Moreau, 1881, Poiss. france, vol.3, p. 253, figo178.
Uraleptus maTa/di Risso. johnson, 1863, Ann. Mag. Nat. Hist.,

ser. 10, p. 164.
Ura/eptlls maraldi (Risso), Costa.

Ichth., p. 367, figo320.
Uraleptlls mora/di (Risso). Nobre, 1935, Fauna marit.Port., peixes,

vol. 1, p. 508.
Gadella maraldi (Risso).

vol. 70, part. 1, p. 478.

Gooàe & Bean, 1895, Oce.

Fowler, 1936, BulI. Am.Mus. Nat. Hist.,

Três especímenes, nos. 2428, 2429,
2430, com 110 mm. a 157 mm. sem
caudal, num frasco com um rótulo di-
zendo: "Uraleptlls maraldi (I~isso),
apanhados a 8 linhas [ca. 350 m.J,
Baía do Funchal, 25.IV.l933."

Tree specimens, nos. 2428, 2429
& 2430, 110 mm. to 157 mm. total
length without caudal, in jar with la-
bel marked: "Uraleptlls maraldi
(Risso), fished at 8 'linhas' [ca. 350m.J,
Bay of Funchal, 25.IV.1933."
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Dois especímenes: no. 2655, 665
mm. sem caudal; no. 29]6, 157 mm.
sem caudal. Do mercado do Fun-
chal. O no. 2655, com dois ovários
grandes, mas os OVosestão pouco de-
senvolvidos.

Corpo e ca~eça, comprimidos.
focinho, rombo. As vezes, uma ligei-
ra depressão longitudinal na nuca.
Maior altura, mais ou menos no meio
da base da primeira dorsal, 4 1/2 no
comprimento sem caudal. Da maior
altura o corpo adelgaça-se gradual-
mente para trás até o pedúnculo
caudal que é muito estreito, e está
contido 2 1/2 a '5 vezes no diâme-
tro horizontal da órbita. Cabeça,
'5 2/'5 a 4 no comprimento sem cau-
dal. Escamas. cidóides. mais ou
menos 110 fileiras oblíquas ao longo
da linha lateral; 8 escamas por cima
e 29 por debaixo. Cobrem o corpo e
a cabeça, estando a ponta do focinho,
os lábios, as membranas branquiais
e todas as barbatanas sem escamas.
A linha lateral é, na sua parte ante-
rior, paralela ao perfil dorsal, e come-
ça a descer pouco atrás da origem
da segunda dorsal, atingindo a meia
altura do corpo por cima do meio da
base da anal. Esta linha é formada
por um tubo contínuo no seu terço
anterior, que depois é interrompido
por intervalos que aumentam gradu-
almente de comprimento. Diâmetro
horizontal da órbita, '5 2/'5 a 4 na ca-
beça, mais ou menos igual ao foci-
nho. Narículas, aproximadas, muito
perto da órbita, sendo a posterior
em forma de crescente e a anterior
redonda e muito pequena. Maxilar
inferior, contido no superior, sem
barbilhão. Raios branquiostegálicos, 7.
Apêndices lameliformes, '5 na parte
superior e 9 na inferior do primeiro

Two specimens: no. ~6f)5, 265mm.
totallength without caudal; no. 2916,
157mm. total length without caudal.
from Funchal fish márket. No. 2655
with two large ovaries, but th~ eggs
are imperfectly developed.

Body anã head compressed. Snout
blunt. Sometimes slight longitudinal
depression at nape. Greatest depth at
about middle of first dorsal base,
4 1/2 in length without caudal. From
greatest depth the body tapers gra-
dually down to very narrow caudal
peduncle which is contained 2 1/2 to
'5times in horizontal diameter of orbit.
Head'5 2,15to 4 in length without cau-
dal. Scales cydoid, about 110 oblique
rows along lateralline, 8 scales above
anã 29 below. They coVer body anã
head; the tip of snout, Ups, branchial
membranes anã al1 the fins being
scaleless. The lateral line is paral1el,
in its anterior pari, with the dorsal pro-
file and be~ins to slope down gradu-
al1ysoon after the origin of the second
dorsal, reaching the middle of body
depth at middle of anal base; it con-
sists of a continuous tube in its ante-
rior 1/3 but is interrupted by intervals,
which increase gradual1y in length,
from there to the caudal pedunde.
Horizontal diameter of orbit 5 2/3 to
4 in head, about equal to length of
snout. Nostrils dose together, very
near orbit, posterior one crescent-shap-
ed, anterior one round anã very small.
Lower jaw contained in upper when
mouth shut. No barbel. Branchioste-
gal rays 7. GiII-rakers'5 in upper anã
9 in lower pari of first gill-arch; in

'Iargest specimen the longest gill-raker
is contained twice in the longest gill-
filaments, whereas in the smaller spe-
cimens it equals the longest gill-fila-
ments in length. No pseudobranchiae.
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arco branquial; no maior espécimen,
o apêndice lameliforrne mais compri-
do está contido 2 vezes nos filamen-
tos branquiais mais longos, enquanto
nos exemplares mais pequenos é
igual. Não há pseudobrânquios. Uma
pequena fenda, atrás do quarto arco
branquial. Dentes, em 2 fileiras ao
longo dos mmdlares superior e infe-
rior, nenhuns nos palatinos, no Vómer
ou na língua. No maxilar superior,
a fileira exterior é formada de den-
tes comparativamente grandes, afas-
tados uns dos outros, e a fileira

Small slit behind fourth gilI-arch.
Teeth in 2 rows along upper and
lower jaws, none on palatines, Vo-
mel' 01' tongue. In the upper jaw the
outer row consists of rather large
wide-set teeth and the inner roW of
verv small cIose-set ones. The teeth
of fhe lower jaw are similar in size
and shape, but here the large ones
form the inner row and the small ones
the outer one. Interorbital wide and
flat, its width, between eye-Jids, is
contained 3 1/4 to 3 1/3 times in the
head. Abdominal cavity ends above

.0'%
J',~..

Fig. 7.--Gadella maraldi (Ri~~o)

interior possui os dentes muito pe- fifteenth ray of anal. Pyloric coeca
quenos e juntos. Os dentes do ma- long, II in number. The intestine
xilar interior são semelhantes em measures 1/2 of total length. On the
tamanho e fom a, mas aqui os den- abdomen there are 2 eJliptical black
tes grRndes constituem a fileira in- scaleless arcas, one, the smaI1er, un-
terior e os pequenos a exterior. der .end af head, and the other under
Interorbital. Jarga e achatado, sendo end af pectoral base. The length of
a sua hrgura, entre as pálpebras, the latter is somewhat less than 1/2
contida;) 1/4 a 3 1 3 vezes na cabe- the horizontal diameter of the orbit
çu. A cavidade abdominal ac1ba por and it is equal to the distance which
cima do décimo quinto raio anal. separates it from the origin af the
Apêndices pilóricos, compridos, ] 1. anal; in its anterior half the anus is
O intestino mede metade do campri- situated and very near its posterior
mento total. No abdómen há 2 áreas bordeI' there is anather orifice into
nuas, pret8s, elipticas: uma, a mais which Ieads the genital dueto
pequena, debaixo da fim da cabeça;. .
a outra debaixo do fim da base da Flrst dC!,rsaI11-12,wttha~ltpro.long-
peitoral. O comprimento desta última ed rays. Second dorsal 60, sltght1y
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mede um pouco menos do que 1/2
do diâmetro horizontal da órbita e é
igual à distância que a separa da ori-

. gem da ana!; na sua metade anterior
está situado o ânus, e muito próxi-
mo da borda posterior há-mais um
orifício no qual acaba o ducto genita!.

Primeira dorsal, 11-12, sem raios
prolongados. Segunda dorsal, 60, li-
geiramente mais baixa do que a
primeira, sendo a sua origem por
cima do sexto raio anaJ. AnaJ, 66-67,
com origem debaixo do meio da
base da primeira dorsa!. Peitorais,
25, com origem debaixo da origem
da primeira dorsal, por cima do es-
paço entre as áreas nuas abdominais.
Ventrais, 7, sendo o segundo raio
prolongado, e com o comprimento
1 1/2 a 2 1/4 na cabeça. Caudal, 24,
subnormal, com o borda posterior
convexa.

Cor, castanho-clara no corpo e
na cabeça; a região que cobre a ca-
vidade abdominal é denegrido-azu-
Jada; as barbatanas são branco-su-
jas, tendo as horizontais uma borda
de castanho-escuro. Lado interior
das membranas, branco. Peritoneu,
castanho-acinzentado. Íris, denegrida.

Os 5 especímenes mostram que
a depressão nucal às Vezes não exis-
te e outras Vezes é mais ou menos
pronunciada. Além dis80, o compri-
mento do segundo raio ventral de-
cresce muito em relação ao cresci-
mento do peixe. Este facto deve ter
sido a causa de Lowe descrever 2
espécies diferentes, Merlucius am-
biguus e Gadella gracilis, baseadas
em dois especímenes de Gad ella
maraldi (Risso).

No. VI, Art. 15
/ ,

lowerthan first dorsal, its origin above
sixth anal ray. AnaI66-67, origin unaer
middle of first dorsal base. Pectorals
28, origin under first dorsal origin,
above space between naked abdomi-
nal are as. Ventrais 7, second ray
prolonged, length 1 1i2 to 2 1/4 in
head. Caudal 24, moderate, posterior
edge conVexo

Colou r light brown on body and
head, region covering abdominal ca-
vity bluish blacldsh, fins dirty white,
horizontal ones edged with dark brown.
Inside of membrane white. Peritoneum
greyish brown. Iris blackish.

The 5 specimens here described
show that the' nucal groove is some-
times absent, sol11etímes more some-
times less pronounced. Furtherlllore,
the relative measure11lent of the pro-
longed second ventral ray decreases
very much with the growth of fhe fish.
This mav have lead Lowe to describe
2 differ-ent species, Merlucills am-
biglllls and Gade!la lfra cilis, based
on two specimens of Gadella ma-
raldi (Risso).
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Uma comparação de quatro tamanhos graduados dá o seguinte quadro:
A compari$On of proportions offour graduated sizes gives the following pidure:
----------
No. 2429 2428 2916 2655

Comprimento total
Total length
Cabeça
Head

Ventral ~a cabeça
I

1 1/2 1 1/5 ' 1 5/6 2 1/4Ventra! Jn head
IPonta do raio prOlOngadO-li o oitavo raio o quarto raio I o segundo raio bem à frente da

da ventral (atinge) ana! anal ana! orig. da ana!

End of pro!onged ray of I at eighth ray of
I

at fourth ray
\

at second ray,well before ori-
__~ntr~ 1,__~nal of aDal cf aDa! I gin,of anal

172 mm. 289 mm.

59mm. 66,5 mm.

Género Mora Risso, 1826 Genus Mora Risso, 1826

/'Ilora mora (Risso)

ABRÓTEADO ALTO, ROBALDO,BÚZiA
Fig.8.

GadllS mora Risso, 1810, Ichth. Nice, p. 116 [fi de Fo'.vler, 1936, BulI.
Am. Mus. Nat. Hist., vol. 70, p. 479J.

Mora mediterranea. Risso, 1826, Hist. nato!'Eur. mérid, vaI. 3,
p.224. Günther, 1862, Cat. i ish. Brit. JV\us., vol. 4, p.341.
Nloreau, 1881, Poiss. France, VoL3, p.248, figo 177.

Mora mediterranea Risso. VailJant, 1888, Exped. Travailleur et
Talisman, Poiss., p.298, p1.25, fig.6, 6a. Goode & Bean, 1895,
Oce. ichth.,. p. 169, fig.322. Noronha & Sarmento, 1934, Peixes
mar. Madeira, p. 95. Nobre, 1935, Fauna mar. Port., peixes,
vol. 1, p. 175.

Asellas canariensis Valenciennes, 1836-1844, Hist. nat. Canaries,
p. 76, pl. 14, figo3.

Mora mora (Risso). Roule, 1919, Rés. CampoSci. Monaco, p.77.
Koefoed, 1927, Fish. Sea-30ttom, Rep. Sei, Res. Michael Sars,
vol. 4, part 1, p.124, fig.49. Fowler (op. cit.), fig.233. No-
ronha & Sarmento, 1948, Vert. Mad. Peixes, vol. 2, p.90.

Um espécimen, no. 3371, conser-
vado em formalina, 407 mm. sem
caudal, 430 mm. comprimento total.
Mercado do Funchal.

One specimen, no. 3371, preserv-
ed in formalin, 407 mm. without cau-
dal, -430 mm. totallength FrOI11fun-
chal fish market.

125mm. ?

50 mm. 57 mm.

I
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A descrição seguinte foi feita se-
gundo dois especímenes, um de 370
mm. comprimento sem caudal, não
conservado, e outro, no. 3371, acima
mencionado.

Corpo e cabeça, comprimidos.
Maior altura, na origem da segunda
dorsal, mais ou menos 3 3/4 a 4 1/4
no comprimento total sem caudal,
cabeça, mais ou. menos 4 1/2. O
ânu~, cerca de 1/3 de diâmetro da
órbita, situado à frente da origem da

,/

The folIowing description was
drawn up from two specimens, one 370
mlll. in totallength with04t caudal, not
preserved, and the other, no. 3371,
mentioned above. .

Body and head compressed. Oreat-
est depth at origin of secbnd dorsal,
about 3 3/4 to 4 1/4 in total length
without caudal, head about 4 1/2.
Anlls 1/3 of diameter of orbit in
advance of origin of first anal. Scales
cycloid, covering body, entire head

,~
Fig. R.-Mora mora (Risso)

primeira anal. Escamas, ciclóides no
corpo, na cabeça e na maior porção
de todas as barbatanas. Escamas da
linha lateral, mais ou men os 87-9.5;
acima, 7 e abaixo, 18-19. A linha la-
teral curva-se primeiro leVemente
para cima até debaixo da origem da
segunda dorsal, donde se curva para
baixo até meia altura do corpo, por
cima da origem da se?!unda ana1.
Diâmetro da órbita, mais ou menos
3 1/4 na cabeça e 2/3 a 3/4 no foci-
nho. Narículas muito juntL1s, muito
próximas da órbita, a inferior muito
grande. Barbilhão, mui'o curto, menos
do que 1/3 do diâmetro da órbita.
A extremidade posterior do maxilar

and the greater porfion of alI fins.
Scales in lateral line about 87-95;
above 7 and below 18-]9. The lateral
line slopes first slightly upwards to
under origin of second dorsal, from
wliere it curVes down to middJe of
depth of body 2.torigin of second anal.
Diameter of orbit éJbout3 1/4 in head
and about 2/3 to 3/4 in snout. Nostrils
closetogether, very nearorbit, hindone
very large. Barbel very short, less than
1/3 of dial11eter of orbit. Maxillary ends
under centre of eye when the mouth
is shut. Branchiostegal rays 7. Oill-
rakers moderate, 4 on upper and 12
on Jower pari of first gill-arch; longest
about 1/2 in longest gill-filaments. No



1952 Maul, Monografia dos Peixes do Museu Municipal do Funchal 55

acaba por debaixo de centro do olho.
Raios branquiostegálicos,7. Apêndi-
ces lameliformes, subnonnais, 4 na
parte superior e 12 na inferior do
primeiro arco branquial; o mais com-
prido, cerca do dobro do fiJamento
branquial mais longo. Pseudobrân-
quios, ausentes. Dentes, pequenos,
em faixa e em conjuntos arredonda-
dos ao longo dos maxilares, no Vó-
mer, na parte anterior dos p alatinos
e nas faringes. Interorbital, mais ou
menos 2/3 do diâmetro horizontal da
órbita. Apêndices pilóricos, compri-
dos, 21.

Primeira dorsal, 7-8, primeiro
raio, prolongado. Se~unda dorsal,
44-45. Primeira ana], 18, seguida de
2 raios muito curtos não ligados, e
segunda ana!, 19-20. Origem da pri-
meira anal, por baixo do décimo
raio da se~unda dors2!. Fim da se-
gunda anal,. distintamente à frente
do fim da segunda dorsa!. Peitorais,
19-20, com a origem logo a seguir
da cabeça. Ventrais, 6, sendo os 2
primeiros raios proJongados e o se-
gundo mais comprido do que o pri-
meiro, com a origem bem à frente do
fim da cabeça. Caudal, subnormaJ.

Cor, cinzento-escura uniforme no
corpo e na cabeça; barbatanas e fo-
cinho, muito mais escuros. As partes
sem escamas das barbatanas, cinzen-
to-azuJadas, com uma borda estreita,
branca, . ao longo das partes poste-
riores. Iris, castanho-clara e pratea-
da. Interior da boca, ca\.idade bran-
quial e cavidade abdominal, pretos.

Este peixe é bastante comum na
Madeira. Apesar de não pertencer
às espécies que se encontram com
regularidade no mercado, há perío-
dos em que aparece em quantidades

pseudobranchiae. Teeth small, in
bands and patches along ja\)1s,on Vo-
mer and anterior part of palatines,
and on upper and lower pharyngeaIs.
Interorbital about 2/3 of horizontal dia-
meter of orbit. Pyloric coeca long, 21.

FirstdorsaI7-8, first ray prolonged.
Second dorsal 44-45. First anal 18,
followed by 2 very short detached rays
and second anal 19-20. Origin af first
ana! under tenth ray of second dorsaJ.
End of second anal distinctly in
advance of end of second dorsa!. Pec-
torals 19-20,origin shortly behind head.
Ventrais 6, first 2 rays prolonged, se-
cond ray longer than first, origin well
in ad vance of end of head. Caudal mo-
derate.

Colour uniform dark grey on body
and head. Fins and snout much dark-
er. Scaleless parts of fins bluish
grey with white narrow edge along
posterior parts. Iris light brown and
silvery. Inside ofmouth, gill-cavity and
lining of abdominal cavity black.

This fish is fairly common in Madei-
ra. Though it does not belong to the
species which are found regularly in
the local market, there are periods
when it is seen in more or less Jarge
quantities. 11is fished on the tackle
genera11yused for the Black Scabbard
Fish, in a depth ranging from 600 to
800 m.
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mais ou menos grandes. É geralmen-
te pescado no aparelho das espadas,
numa profundidade de 600-800 moo

Género Halarg!Jreus Günther, 1862 Genus Halargyreus Günther, 1862

Halargyreus johnsonii Oünther
ABRÓTEA DE NATURA

Fig.9.

Halargl'rCllsjolznsonii Günther, 1862 ,Cat. Fish. Brit. Mus., vaI. 4, p. 342.
Günther, 1880, Rep. Voy. Challenger, vaI. 1, p.26 [fide Fowler,
1936, BulI. Am. Mus. Nat. Hist., vol. 70, p.48IJ. Günther, 1887,
Deep-Sea Fish. ChaJIenger, p.83. Goode & Bean, 1895, Oce.!chth.,
p.376 [copied from Günther's original descriptionJ. fowler, (op.
eit., lococit.). .

Um espécimen, no. 2336, conser- One specimen, no. 2336, preserved
vado em formalina, com 313 mm. sem in formalin, 313 mm. 10tal length
caudal. De Câmara de Lobos. without caudal. from Câmara de Lo-

C
. '

d
. bos.

orpo, comprImi o, com a maior .

altura mais ou menos na origem da Body compressed, greatest depth
primeira dorsal. Daí até mais ou me- at about first dorsal origino from this
nos o último quarto da base da point to about last 1/4 of second dorsal
segunda dorsal adelgaça-se leVemen- base it tapers only slightly. The some-
te. A curvatura do corpo para o what sudden bend towards the very
pedúnculo caudal é repentina no narrow caudal pedunde is superiorly at
perfil superior, apenas no último last 1/4 of the base ofthesecond dorsaJ,
quarto da ba~e da segunda dorsal, e and inferiorly quite near the end of
dá-se no inferiJr muito próximo do the anal. Head 3 4/5 and greatest
fim da anal. Pedúnculo caudal, es- depth 5 in total length without caudal.
treito. Cabeç8, Zí4/5 na maior altura, n Anus in an oval scaleless blackish
5 no compriElento total sem caudal. area, a short distance in advance of
O ânus, nurra área denegri da, nua, anal origino Scales small, cydoid, co-
oVal, pouco à frente da origem da vering body, head and about 1/3 of
anal. Escamas, pequenas, cidóides, proximal pari of a\1 vertical fins. Lips
no corpo, na cabeça e, mais ou me- and branchiostegal membranes naked.
nos, no terço da parte proximal de About 130 scales along lateral line,
todas as barbatanas verticais. Lábios 8 above it. The lateralline slopes from
e membranas branquiostegálicas, nus. upper end of opercle down to some-
Cerca de lZíOescamas ao longo da what below middle of depth of body at
li nha lateral, e 8 acima. A linha late- middle of length without head and cau-
ral desce da parte superior do opér- daI; from here it goes in a straight l.ine
colo para um pouco abaixo de meia to middle of depth in caudal redunde.
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altura do corpo no meio do compri-
mento (sem cabeça e caudal), donde
segue, numa linha recta, para meia
altura no pedúnculo caudal. Diâme-
tro horizontal da órbita, mais ou
menos 4 na cabeça e um pouco me-
nor do que o focinho. Narículas,
muito próximas da órbita: a posterior
é uma fenda e a anterior é redonda,
num tubo curto, sem válvulas. Maxi-
lar inferior, só muito levemente mais
curto do que o superior. Barbilhão,
ausente. Raios branquiostegálicos, 7.
Apêndices lameliformes, subnormais,

Horizontal diameter of orbit about 4
in head, slightly less than snout. Nos-
trils very close to orbit: the hind one
a slit and the front one round, on short
tube, no flaps. Lower jaw only very
slightly shorter than upper. No barbel.
Branchiostegal rays 7. GiII-rakers mo-
derately long, 17on lower pari offirst
branchial arch, the longest being con-
tained 3 times in the horizontal dia-
meter of the orbit. GiIl-filaments very
short, longest about 2/3 of longest
gill-rakers. No trace of rudimentary,
glandularpseudobranchiae, as describ-

>u~?: u u u----------.-

~,~
Fig. 'J.-Halarg!lrellS jolznsonii Günther

17 na parte inferior do primeiro arco
branquiaI, sendo o mais comprido 3
Vezes no diâmetro horizontal da ór-
bita. Filamentos branquiais, muito
curtos, sendo o mais comprido mais
ou menos 2/3 do apêndice Jamelifor-
me mais longo. Não há sinal de pseu-
dobrânquios glandulares rudimenta-
res,como descreve GUSTHER(op. cit.).
Fenda atrás do quarto arco bran-
quial, muito estreita. Dentes, miúdos,
viliformes, em faixa ao longo dos
maxilares. Vómer, palatinos e língua,
sem dentes. Interorbital, 5/6 no diâ-
metro horizontal da órbita. Cavidade
abdominal, preta, acabando mais ou
menos na origem da ana!. Apêndices
pilóricos, 10, compridos e assás
grossos.

ed by GÜSTliER(op. cit.), can be found.
SJit behind fourth gilI-arch very narrow.
Teeth minute, villiform, in bands along
jaws. Vomer, palatines and tongue
toothless. Interorbital 5/6 times in ho-
rizontál diameter of orbit. Abdominal
cavity black, ending at about origin of
ana!. Pyloric coeca long and fairly
stout, 10 in number.

First dorsal 8, first ray very short,
second and third longest, slight1y less
than 1/2 head length. Second dorsal
49, in its first half lower than first dor-
sal, but the rays of the last 1/3 to 1/4
are longer than the longest of the first
dorsa!. Anal divided into 3 portions,
the first consisting of 19 -rays, with
the longest rays about 2 1/2 in head,
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Primeira dorsal, 8, com o primei-
ro raio muito curto e sendo o se-
gundo e o terceiro os mais compridos
e um pouco menores do que 1/2 da
cabeça. Segunda dorsal, 49; na sua
primeira metade é mais baixa do que
a primeira dorsal, mas os raios entre
os últimos terço e quarto são mais
compridos do que os da primeira
dorsaI. Anal, dividida em 3 partes: a
primeira com 19 raios, cabendo os
mais compridos cerca de 2 1/2 vezes
na cabeça; a segunda possui 4 espi-
nhos muito curtos; a terceira tem
19 raios, sendo os mais compridos
aproximadamente iguais aos da pri-
meira dorsal. A base desta última
parte está contida 1 1/2 Vezes na da
primeira. Origem desta barbatana
anal, debaixo do duodécimo raio da
segunda dorsaI. Peitorais, 18, com a
extremidade debaixo do sétimo raio
da segunda dorsal; um tanto à fren-
te da primeira dor sal. Ventrais, 5, um
pouco mais do que 1;2 do compri-
mento da cab2ça e inseridas à fren-
te do fim de:;ta região. Caudal,
subnormal, com 3. borda posterior,
Jigeiramente curvada para dentro.

Cor, no espécimen de formalina,
castanha no corpo e na cabeça, e
mais clara em baixo; dorsal, anal e
peitorais, castanhas; alIa! e ventrais, --

esbranquiçadas; interior da boca,
membranas branquiostegálicas e íris,
denegridos.

Muito raro. O espécimen aqui
descrito tem e .estômago saído pela
garganta - sinal que deve ter sido
pescado em águas profundas.

and its origin being under tweIfth ray
of second dorsal. The second portion
consists of 4 very shórt spines, and,
finaI1y,the third of 19rays, with lhe long-
est about equaIling those of first dor-
sal. The base of this last porfiou' is .
contained 1 1/2 times in that of the first.
Pectorals 18, reaching vertical through
seventh ray of second dorsal. Insertion
somewhat in adVance of first dorsal.
Ventrais 5, slightly more than 1/2
length of head, inserted in advance of
of end of head. Caudal 1TI0derate,pos-
terior border slightly curved inwards.

Colour, on formalin specimen,
brown on body and head, inferiorly
Ii~hter. DorsaJ, anal and pectorals
brown. Anal and ventrais whitish. In-
side of 1TI0uth,branchiostegal melTI-
braDes and iris blackish.

Very rare. The specimen here des-
cribed has the stomach protruding
through lhe throat, a sign that it must
have been taken in deep waters.
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Género Gaidropsarus Rafinesque, Genus Gaidropsarus Rafinesque,
1810 1810

Gaidropsarus guttatlls (Collett)
ABRÓTEA DA POÇA

Fig. 10, Tab. 1.

jUotella tricirrata (Nilss.), Varrel.
London, 7, p.189.

Motella tricirrata (BI.).
Mad., p. 96.

OllUS gattatus Collett, 1890, BulI. Soe. Zoo I. de France, vol. 15 [lide
ColIett, 1896, Rés. Campo Sei., fase. 10,p. 60J. Collett, 1896, (017.
cit.), p.60, p1.1, fig.3.

Onzls gattatas (Collett). Steindachner, 1892, Sitzl'ngsber. Akad.
Wiss., vol. 108 [fide Collett, 1896, (017.cit.)J.

Gaidropsarus tricirratas (Brünnich). Noronha &.Sarmento, 1948,
Vert. Mad., Peixes, p.90.

Quatro especímenes: no, 38, 181
mm.; no. 155, 215 mm.; no. 3193,
238 mm.; no. 3177, 247 mm. (compri-
mento sem caudal). Conservados em
formalina. Do mercado do Funchal.

Corpo, comprimido, cabeça, de-
primida. Maior altura, entre a ori-
gem da segunda dorsal e a origem
da anal, 5 a 51/3 no comprimento sem
caudal. Cabeça, 4 1/10 a 4 1/5 no
comprim enio sem caudal e 5 a 5 1j1O
no comprimento total. O ânus, um
pouco à frente da anal. Escamas,
muito pequenas, ciclóides, no corpo
e na parte da cabeça posterior aos
olhos. Do fim da cabeca às últimas
escamas na caudal há cerca de
180-185 fileiras de escamas; entre o
fim da cabeça e a origem da segun-
da dorsal há cerca de 33-35. A linha
lateral começa a descer dum ponto
bastante alto perto do fim da primei-
ra dorsal, e atinge a meia altura um
pouco além da origem da anal. Os
poros estão bem separados uns dos

Lowe, 1837, Trans. Zool. Soe.

Noronha &.Sannento, 1934, peix. mar.

Four specimens: no. 38, 181 mm.;
no.155,2J5mm.;no.3193,238I11m.;no.
3177, 247 mm. (Length without cau-
dal). Preserved in formalin. From
Funchal fish market.

Body compressed, head depressed.
Greatest depth at pa:t between origin
of second dorsal and origin of anal,
5 to 5 1/3 in length without cau-
dal. Head 4 1/10 to 4 1/5 in length
without caudal and 5 to 51/10 in total
length. L\nus a short distance in ad-
Vance of anal. Scales very small, cy-
c1oid,covering body and pari of head
posterior to eyes. From end of head to
last scales on caudal there are about
180-185 rows of scales; between verti-
caIs through end of head and origin of
second dorsal there are about 53-35.
The lateral liDe begins to slope down
from rather high up in body at end of
first dorsal, and reaches middle of
depth a short distance behind origin
of anal. The pores are weJl separated
from one another and number about
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outros, havendo cerca de 25-30, cer-
cados de manchas brancas. Diâmetro
horizontal da órbita, 6 7/8 a 7 1/8 na
cabeça, 1 1/3 a 1 1/2 no interorbitaJ,
1 2;'3 no focinho. O maxilar ultra-
passa o olho por 1/2 do comprimen-
to da órbita. Narículas, redondas,
sendo a posterior logo atrás do meio
do comprimento do focinho, e a an-
terior no meio da distância entre a
ponta do focinho e aquela. Três bar-
bilhões, 2no focinho e 1 na ponta
do queixo. Maxilar inferior, distinta-
mente mais curto do que o superior.
Raios branquiostegálicos, 7. Apêndi-
ces lameliformes, 10 na parte inferior
do primeiro arco branquial. Não há
pseudobrânquios. Vértebras, 47. Fen-
da atrás do quarto arco branquial,
muito estreita. Dentes, em faixa nos
maxilares e no Vómer; os da filei-
ra anterior, no maxilar superior, e os
da fileira posterior, no maxilar infe-
rior, são distintamente maiores e
bem espaçados; dentes do vómer,
mais ou menos do tamanho dos
maiores dos maxilares. Cavidade ab-
dominal, branca, acabando no ânus.
Apêndices pilóricos, 8, bastante gros-
sos.

A primeira dorsal é formada por
numerosos raios filamentosos curtos,
excepto o primeiro, que é muito mais
comprido e grosso, com cerca de
1 4/5 a 2 vezes o diâmetro horizon-
tal da órbita; começa à frente do fim
da cabeça, e a sua base é distinta-
mente mais comprida do que a parte
pós-orbital daquela região. Segunda
dorsaJ, 48-51, com a origem à frente
da anal a uma distância que iguala
o comprimento do focinho mais o da
órbita. Anal, 42-44, com origem no
meio do comprimento total sem cau-
dal. Peitorais, 16-17, subnormais,

25-30, each being surrounded by a
white mark. Horizontal diameter of
orbit 6 7/8 to 7 1/8 in head, 1 1/3 to
1 1/2 in interorbital, 1 2/3 in snout.
Maxillary reaches to about 1/2length
of orbit behind eyes. Nostrils round,
hind one just behind middle of length
of snout, front one in middle of dis-
tance between point of snout and hind
nostriJ. Three barbels, 2 on snout
and 1 on chin. Lower jaw distinctly
shorter than upper. Branchiostegal
rays 7. GiJI-rakers 10 on lower pari of
first branchial arch. No pseudobran-
chiae. Vertebrae 47. Slit behind fourth
branchial arch very narrow. Teeth in
bands in jaws and on Vomer, front row
in upper jaw and back row in lower
consisting of distinctly larger and well-
spaced teeth. Vomerine teeth about as
large as the larger ones of jaws. Abdo-
minal cavity white, ending at anus. Py-
loric coeca 8, rather stout.

First dorsal consisting of numerous
filamentous short rays, except the first,
which is much longer and stouter, the
horizontal diameter of the orbit being
contained 14/5 to 2 times in it; it com-
mences before the end of the head,
and its base is distinctly longer than
the post-orbital part of the head. Se-
c-ond dorsal 48-51, origin in advance
of anal at a distance equal to snout+
orbit. Anal 42-44, origin at middle of
total length without caudal. Pectorals
16-17, moderate, ending distinctly be-
fore origin of second dorsal. Ventrais
7, second ray strongly prolonged, about
1 L3 in head. Caudal moderate, hind
border rounded.

Colour dark brown on head and
body, Illuch lighter inferiorly. SmaJl
white marks of varying shape strewn
ai! OVer. Narrow white border along
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acabando distintamente à frente da
segunda dorsaI. Ventrais, 7, sendo o
segundo raio fortemente prolongado,
mais ou menos 1 1/3 na cabeça.
Caudal, subnormal, com a borda pos-
terior arredondada.

Cor, castanho-escura na cabeça
e no corpo; muito mais clara em
baixo. Pequenas manchas brancas de
Vários tamanhos espalhadas por toda
a parte, Uma faixa branca, estreita,
ao longo das bordas de todas as
barbatanas, excepto a primeira dor-
sal. Íris, castanho-escura. Interior da
boca, branco.

the entire outer edges of alI fins, ex- .
cept first dorsal. lris dark brown. ln-
side of mouth white.

Tabela de medidas individuais e proporções:
Table of indiVidual counts and proportions:

No. I 3177

1

-.it~1---255 1- 3~
Comprimento total (mm'~-

I

284 275
I

246 I 207
Total length (mm.) ---

ISegunda dorsal '

[

49 I 48
I

50 51Second dorsal I

I

IAnal I 44 ~~I 42 ~-" ',
t'eltorms I

17 16 16 17Pectorals i
Ventrais

I

7 7 7 7VentraIs

Cabeça no comprimento total 5 5 5
I

5 1/10
Head in total length

Cabeça no comp.ta total sem caudal 41/5 41;10 4 1/8 I 41/5Head in total length without caudal I

Escamas da cabeça até a caudal
I- 185

I

180 185
cales from head to caudal (abt.)

Olho na cabeça

I

7 67i8 71/8 7
Eye in h2ad
Olho no interorbital

I

1 1/3 1 1;2 1 49 11/3Eye in interorbital

Apêndices 12.meliformes (1. arco)

I

10 10

I

10GilI-rakers (lower part of flrst arch)
Vértebras I 47V ertebrae

I 11Base da 1.R dorsal, na cabeça 14/9 ,1 4;9 11/5Base of first dorsal in head

Olho, no 1.° raio da La dorsal
i

II
14/5 2

Eye in first ray of first dorsal
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Ao ler as descrições das espé-
cies, hoje em dia incluídos no género
Gaidropsaras, nota-se logo uma
grande confusão e diversidade de
opiniões quanto à sinonímia das es-
pécies descritas até esta data. LOWE
(op. cit.) refere a nossa ~Abrótea da
poça) a Jfotella tricirrata (Nilss.)
e GÜNTHER(1862, Cat. Fish. Brit.
Mus., vaI. 4, p. 366) inclui 5 especí-
menes da Madeira em :1fotella ma-
ca/ata (Risso). Compilando, numa
tabela, os caracteres destas 2 espé-

Reading through some of the des-
criptions of the species, now included
in the genus Gaidropsaras one is
immediately struck by the great con-
fusion and difference of opinion with
regard to the synonymy of the species
so far described. LOWE(op. cit.) refers
our "Abrótea da poça" to Motella
tricirrata (Nilss.), GÜNTHER(1862. Cat.
Fish. Brit. Mus., vol. 4, p. 366) in-
cludes 5 specimensfrom Madeira in
Motella maca/ata (Risso). Compiling.
in a table, the' characters for these 2

~~~~~

Fig. 10.-0aidropsarus guttatus (Collett)

cies dados por RnRo (1826), GC~TlIER
(186~), MOREAU(1891)eFowLElt(J93ô),
para encontrarmos o âmbito da Va-
riação, torna-se evidente que este
material não pode pertencer a qual-
quer das duas: o número de raios
na segunda dorsal e na anal é de-
masiado baixo; 7 raios para as ven-
trais está adentro do âmbito para
a espécie tricirrata mas não para
maca/ata. Podemos acrescentar ainda
as descrições das espécies va/garis,
mediterraneas, e fuscas, por outros
autores, e, mais uma Vez, Vemos
que os nossos especímenes nàú con-
cordam. Seja qual fôr a sinonímia
intricada das denol11inacões acima
mencionadas, a espécie 'Gaidropsa-
ras galtatas (Collett), dos Açores e
Canárias, juntamente com o mate-

species given by RISilO(1826), GÜ~TIIER
(1862), MoREAU(1891) and FOWLER
(1936), to find the range of v.ariation,
it becomes evident that the material
at hand cannot belong to eithér. The
number of rays in the second dorsal
and anal is too low. Seven rays for
ve-ntrals is within the range for the
species tricirrata but not maca/ata.
We can add to this the descriptions
of the species I'a/gads, medi/erra-
neas and fuscas by other authors, and
again we fir.d that our specimens do not
agree. Whatever the intricate synony-
my of the aforementioned denomina-
tions may te, Gaidropsaras gaita tas
(Collett) from the Azares and the Ca-
naries, together with the material here
described, seems to stand by itself,
quite outside the range of variations
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T!:Ib.L-Comparação das 5 denominações, tricirrata, maca/ata,
wzlgaris, fusca e mediterraneus, por Vários autores, com Gaidropsaras

gultafas (CoIlett) e o material da Madeira.

Table L-Comparison of the 5 dellominations, fricirrata, maca/ata,
pu/garis, fusca and mediterranells, by various authors, with Gaidro-

psarus gllttafllS (ColIett) and the Madeira material.
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rial aqui descrito, parece ficar com-
pletamente fora do âmbito das varia-
ções de caracteres, tais como raios
das barbatanas, olho em relação à
cabeça, cabeça relativamente ao com-
primento total, comprimento do pri-
meiro raio da primeira dorsal, tama-
nhodaspeitorais, etc..Existemalgumas
pequenas diferenças entre o material
de COLLKTTe os especímenes da Ma-
deira, mas não são de grande impor-
tância. Por exemplo, nestes últimos,
os olhos e as peitorais são um pouco
mais pequenos e o interorbital é li-
geiramente mais largo.

Quanto à coloração, os autores
mencionam geralmente uma grande
variabilidade, tanto para a cor base
como para a distribuição das man-
chas, referindo-se às espécies de
outras localidades fora da Madeira,
dos Açores e das Canárias. Apesar
de não se poder chamar a «Abrótea
da poça), da Madeira, um peixe vul-
gar, de Vez em quando aparecem
especímenes no mercado, e o autor
nunca reparou em qualquer varia-
ção de cor. .

Género Melanonus Günther, 1878 Genus Melanonus Günther, 1878

Melanonus zugmayerl Norman
Fig.11.

Melanonus zugma}'eri Norman, 1930,Disc.Rep., vo1.2, p. 341, fig.35.
Fowler, 1956,BulI.Am. Mus. Nat. Hist., voI. 70, part2, p.1253.

Melanonus gracilis Günther. Zugmayer, 1911 [non Günther, 1878],
Rés. CampoSei. Monaco, voI. 35, p. 120, pI. 6, figo1.

Dois especímenes, que, aparte as
escamas que faltam, se encontram em
boas condições: as medidas do com-
primento total sem caudal são 236
mm. para o no. 158 e 258 mm. para
no. 159. Não há indicações no rótu-

of sueh characters as fin-rays, eye
compared to head, head compar-
ed to total length, length of first
ray of first dorsal, size' of pectorals,
etc. There are some smalldifferences
between COLLETT'Smaterial and the
Madeira specimens, but they are not
of great importance.Thus, inthe latter,
the eye and peetorals are somewhat
smaller and the interorbital is slightIy
broader.

As for the colouration, authors
usually mention a great variability,
both as regards the ground colour and
the distribution of the markings, for
species fram other 10calitiesthan Ma-
deira,Azores or Canaries. Althoughthe
Madeiran, "Abrótea da poça" cannot
be called a common fish, specimens
arrear fram time to time at the local
market, and the author has neVerno-
tieed, amongthe ones he has observed
there, any but those with a colouration
as deseribed for the 4 specimens
under consideration.

Two specimens, but for the fact
that most of the scales are missing, in
good condition. Measurements, total
length without caudal,236 mm.for no.
158 and 258 mm.for no. 159. There is
no indicationon the label, but, as most
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lo, mas é proVável que fossem apa-
nhados no aparelho das espadas,
como a maio!: parte dos peixes bati-
pelágicos de maior vulto colhidos na
Madeira.

Corpo e ca,beça,comprimidos. Maior
altura, na ongem da segunda dorsal,
mais ou menos 5 1/2 no comprimento
total sem caudal, cabeça, um pouco
mais do que 5. Escamas, ciclóides,
no corpo inteiro, não existindo porém
na cabeça nem nas barbatanas, cerca
de 90 ao longo da linha lateral. A ca-
beça está coberta com fileiras, quase

larger-size deep-sea fish col1ected in
Madeira, they are likely to havebeen
caught on the tackle for the Black
Scabbard Fish.

Body and head compressed. Great-
est depth atoorigin of second dorsal,
about 5 1/2 in total length without
caudal, head slightly more than 5.
Scales cycloid, covering the whole of
the body, but not the head or fins,
about 90 along lateral line. The head
is covered with mostly horizontal rows
of cutaneous elongated elevations.
The gill-cover is of peculiar structure;

Fig. 11.-Melanonus zugmayeri Norman

sempre horizontais, de elevações cu-
tâneas alongadas. A cobertura das
guelras é de estrutura curiosa; não
posso encontrar o osso que corres-
ponde ao sub-opérculo, e os raios e
membranas branquiostegálicos ficam
quase inteiramente descobertos. A
linha lateral começa na borda supe-
rior do opérculo e daí curVa-se para
baixo até meia altura do corpo um
pouco à frente da origem da anal..
Diâmetro horizontal da órbita iguala
o focinho, 4 vezesna cabeça. Espaço
interorbital, 1/2 da cabeça. Narículas,
muito juntas, ligeiramente mais pró-
ximas da órbita do que do focinho,
sendo a anterior redonda e a poste-

I cannot find any bone which might
correspond to the subopercle, aI1d
the branchiostegal rays and membranes
are almost completely uncovered. The
lateral line begins anteriorly at the
upper border of the operde and from
there curVes down to middle of depth
a short distance before the origin of
anal. Horizontal diameter of orbit
equals snout, 4 times in head. Inter-
orbital space 1/2 of head. Nostrils

. dose together, slightly nearer orbit
than snout-tip, front one round, hind
one vertical slit. Branchiostegal rays:
7. GiII-rakers 3 on upper and 7 on
lower part offirst gill-arch, each raker
consisting of 3, sometimes 4, short
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rior em fenda vertical. Raios bran-
quiostegálicos, 7. Apêndices lameli-
formes, 3 na parte superior e 7 na
inferior do primeiro arco branquial,
tendo cada apêndice 3, ou menos
Vezes 4, espinhos curtos que saem

. duma base comum. Uma fenda es-
treita, atrás do último arco branquial.
A cavidade abdominal acaba na ori-
gem da anal. Apêndices pilóricos, 7,
curtos e grossos. O ânus, próximo da
origem da anal.

Dentes, pequenos, em faixa, ao lon-
go dos maxilares, sendo os interiores
maiores. Na mandíbula os dentes da
fileira interior são sensiVelmente maio-
res, medindo os mais compridos quase
1/3 do diâmetro horizontal da órbita.
Próximo da sínfise dos pré-maxilares
há um dente maior de cada lado. Ao
longo da borda do Vómer há duas fi-
leiras de dentes, e ao longo dos pala-
tinos há 3, sendo os das fileiras inte-
riores maiores. .

Primeira dorsaJ, 8-9, com a origem
leVemente atrás da cabeça. Segunda
dorsal, 67-68, sendo a origem logo
atrás do fim da base da primeira dor-
sal. Primeira anal, 57, com a origem
pouco à frente do meio do compri-
mento total sem caudal. Terceira dor-
sal + caudal +segunda anal, 50. Peito-
rais, 17, um pouco mais curtas do que
a cabeça, sendo a origem debaixo da
origem da primeira dorsal. Ventrais,
7, com a origem a meio do espaço
entre a cabeça e a primeira dorsal,
um pouco mais curtas do que as pei-
torais.

Cor, nos especímenes de formol,
castanho-escura, uniforme. Região
abdominal, preta. Interior da boca, ca-
vidade branquial e cayidade abdomi-
nal, castanho-escura. Iris, escura.

spines springing from a commonbase.
Narrow slit behind 1ast gill-arch.
Abdominal cavity ends at origin of
anal. Pyloric coeca short and thick, 7
in number. Anus near anal origin:

Teeth smalI, in bands along jaws,
the inner ones enlarged. In the lower
jaw the teeth ofthe innermost row are
very conspicuously enlarged, the
longest measuring nearly one third of
the horizontal diameter of the orbit.
Near the symphysis of the premaxil-
laries there is an enlarged tooth on
each side. Alongthe edge of the vomer
there are 2 rows, along the palatines
3 rows, the teeth of the inner rows
being enlarged.

First dorsal 8-9, origin slightly
behind head. Second dorsal 67-68,
origin immediatelybehind end of base
of first dorsal, its height about one
half that of first dorsal. First anal 57,
origin a short distance in advance of
middle of length withoutcaudal. Third
dorsal t caudal +second anal 50. Pec-
torals 17,somewhatshorter than head,
ori~in under first dorsal origino Ven-
trais 7, origin half way between head
and origin of first dorsal, somewhat
shorter than pectorals.

-- Colour on formalin specimens
uniformdark brown.AbdominalregiDo
bJack. Inside of mouth, branchial ca-
vity and abdominal cavitydark brown.
Iris dark.

Very rare, the present two spe-
cimens the only Does eVer recorded
from Madeira.

It is with some hesitation that the
author refers these two specimens to
the above species. The maio differen-
ces lie in the much smaller head, the
considerably larger mouth anã the
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Muito raro. Os 2 especímenes
presentes são os únicos assinalados
dastas águas.

É com certa hesitação que o autor
os refere à espécie zugmayeri. As
diferenças principais estão na cabeça,
que é muito mais pequena, na tocá,
que é consideràvelmente maior, e na
dentição do vómer e dos palatinos.
Uma comparação destes caracteres dá
o seguinte:

dentition of the Vomer and palatines,
and a comparison of thesé features
give the tollowing picture:

Tipo de M .
I

Nlaterial da :\iladeira
. zua-mayerz ..

Type of b I ,'-'ladeira material

Cabeça no comprimento to- I um pouco mais do que 4 ve- : um pouca mais do que 5 ve-
tal sem caudal ! zes ; zes

H.~~1 ill length without cau- : slightly mcre th~~: slightly more than 5 times

I

' - . . : passa por 1/3 do diâmetro
Maxilar nao atmqe a borda posterior: da órbita além da órbita,

I do olho, 2 n4 cabeça! 1 1/~ na cabeça

I Does not reach hind edge i passes 1/5 of orbit-diameter

I of eye; 2 iu head 'beyond orbit; 1 1/2 in head

íuma fileira

I one row

I uma fileira

I une row

Maxillary

Dentes no vómer

Teeth 011Vomer

Dentes nos palatinos

Teeth on palatines

Estes especíme:1es podem perten-
cer a uma espécie separada, a qual po-
deria ser chamada macrostoma, mas
o facto de serem consideràvelmente
maiores do que o tipo deve ser toma-
do em conta na análise deste quadro,
e nãose pode chegar a uma conclusão
definitiva enquanto não tivermos mais
material de tamanho semelhante, e
intermediário, ao do tipo.

t duas fileiras
,----
! two row"

L!.rês fileira.;;

I three rows

These specimens may prove to
belong to a separate species which
could be called macrostoma, but.the
fact that they are considerably larger
than the type of M. zugmayeri must
be taken into account, and 110t until
more material of similar and interme-
diate size to that of the type is to hand
can a definite conclusion be reached.
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FAMÍLIA BliEGMACEROTIDAE

Género Bregmaceros Thompson,
1840

Desde que NORMAN(1910, Disc.
Rep ,vol. 2, p. 339) reuniu todas as for-
mas de Bregmaceros descritos até
essa data numa só espécie, macclel-
landi, tanto PARR (1931, BulI. Bing.
Oce. Coll., voI. 2, art. 4, p. 48) como
MUNRO(Proc. Roy. Soe. Queensland,
voI. 61, no. 5, p. 37) refutaram esta
opinião, baseando-se o primeiro na
"definição essencial de cada forma
das descrições existentes e do mate-
rial de B. atlanticus e B. macclel-
landi à mão", estabelecendo 3 espé-
cies, B. atlanticus, B. macclellandi
e B. longipes, e, com dúvida, uma
sub-espécie de atlanticus, japonicus.
Muito mais tarde, MuNRo(op. cit.)
fornece uma chave e descrições para
6 espécies, tendo dado categoria es-
pecífica à sub-espécie japonicus,
absorvendo B. longipes na sinonímia
de B. bathymaster, incluindo a espé-
cie de WHITLEY,nectabanus, de 1~41
e a dele próprio, rarisqllamosos. No
seu caso encontrou-se a base para a
chave principalmente no abundante
material de larvas colhidas pelos
"F. R. V. 'Wareen' ", "F. R. V. 'Stan-
ley Fowler'" e "F. R. V. 'Fairwind"'.
Contudo, por mais claras e detalha-
das que sejam as descrições de
MuNRo, seria necessário, para fazer
uma chave bastante segura, uma re-
visão completa de todos os tipos e
descrições de séries representativas
de material adulto.

Os dois especímenes deste género
que possuímos não podem, definiti-
vamente, pertencer a três das espé-
cies descritas por MUXRO,em virtude

FAMILY BREGMACEROTIDAE

Genus Bregmaceros Thompson,
1840

Since NORMAN(1930, Disc. Rep.,
vol. 2, p. 339) re-united ali hitherto
described forms of Bregmaceros into
one species, macclellandi, both PARR

(1931, BulI. Bing. Oce. CoII., voI. 2,
art. 4, p. 48) and MUNRO(Proc. Roy.
Soe. Queensland, vol. 61, no. 5, p. 37)
refuted this opinion; the former basing
his judgement on the "essential defi-
nítion of each form from the existing
descriptions and from the material of
B. atlanticus and B. macclellandi at
hand", and thus defining 3 species, B.
atlanticlls, B. macclellandi andB.lon-
gipes, and, doubtfully,one subspecies
af the first, japoniclls. Much later,
MUNRO(op. cit.) provldes a key and de-
scriptlons for 6 species, having glven
the subspecies japonicus specific
status, absorbing B. longipes in the
synonymy of B. bathymaster and in-
cludlng WITLEY'3species nectabanlls
of 1941 and his own new species ra-
risquamoslls. In his case the basis for
a convincing argument has been found
mainly in abundant material of larvae
cóllected by F. R. V. "Warreen", F.
R. V. "Stanley Fowler" and F. R. V.
"Fairwind". Yet,~clear and detailed as
his descriptions may be, to make lhe
key elaborated from them quite relia-
ble, a complete revision of ali the
types and descriptions of represen-
tative series of actua material WOJld
be necessary.

Two specimens belonging to this
genus are at hand, but, considêring
the characters and geographical dis-
tribution of the species described by
MUNRO,three can deflnitely be dis-
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dos caracteres e da distribuição geo-
gráfica dados por este autor. São
elas: B. rarisquamosus, da parte
ocidental do Oceano Pacífico, que
tem somente 45-50escamas em séries
longitudinais, e possui as barbatanas
ventrais com metade do comprimento
do corpo sem caudal (comparado a
71 escamas e ventrais com. mais ou
menos 5/5 do comprimento do corpo,
dos nossos exemplares); B. bathy-
master, da parte orieutal do Oceano
Pacífico, que tem o olho quase 2
vezes maior do que o focinho e o in-
terorbital menor do que o olho; e
B. nectabanus, das costas oriental e
setentrional da Austrália, que possui
16-18escamas transversais e o olho
maior do que o interorbital (compa-
rado a 14 escamas e o interorbital
com cerca de 2 Vezes o diâmetro do
olho).

Restam, portanto, só 5 espécies:
atlantictls, japoniclls e macc!ellan-
di, para serem tomadas em conta,
mas, ainda neste caso, os especíme-
nes da Madeira mostram caracteres
que discordam fortemente dos daque-
las. Uma comparação de 5 dos ca-
racteres distintivosdá-nos o resultado
seguinte.

atlanticus

carded as possible co-species of the
Madeiran specimens: B.rarisquamo-
sus, from the western pari óf the Pa-
cific Ocean, has only 45-50 scales in
longitudinal series, and ventral fins
half body length without caudal, as
compared to 71 scales and ventral fins
about 5/5; B. bathymaster, from the
eastern pari of the Pacific Ocean, has
the eye nearly twice snout and inter-
orbital less than eye, as compared to
eye about equal to snout and inter-
orbital not far from twice eye; B.
nectabanus, from the east and north
coast of Australia, has 16-18 trans-
Verse scales and eye ~reater than in-
terorbital, as compared to 14 scales
and interorbitg] not farfrom twice eye.

Only three species, atlanticus, ja-
ponicus and macclellandi are there-
fore left to be taken into considera-
tion, but eVen here the Madeira
specimens show characters which
strongIy disagree with them. In a com-
parison of 5 of the distinguishing cha-
racters we get the following picture:

japonicus I~ macclellandi I Madeira

Olho/lnterorbital muito mais pequenol levemente mats pe, I mais ou menos Igualqueno (pou('o mais do que
metade)

Altura, no compri,
!

mente sem caudal 7;6 a 8

D. em relação it A. I justamente por cima! justamente por cimal á frente (atrás, se~
1

distintamente atrás
g'lIIIUOPau) - (por cin.a do 6,' raio

6,33 fi 6,68,5 fi 8.6 5,5 a 7

Cor
I escura unifor.ne !levemente escura

I lados prateados lados prateados

Escamas transvcrsais/

10

I

13.14

I

14.16 14

Ir.
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atlanticus japonicus
I macc/ellandi I /

Madeira

Como se vê "nesta tabela, os es-
pecímenes da Madeira, apesar de
serem do Atlântico, como B. atlall-
ficas, diferem desta espécie mais do
que de qualquer das outras: em 2 ca-
racteres fortemente, em 2 levemente,
aproximando-se no caracter olhojin-
terorbital. De japollicllS, do Oceano
Pacífico, diferem fortemente num ca-
rácter (feitio muito esguio) e leve-
mente ou duvidosamente em 3 cara-
cteres, concordando, porém, no
número das fileiras transversais de
escarl)as. De macclellalldi, do Oce-
ano Indico, diferem fortemente num
carácter (olhojinterorbital), e aproxi-
mam-se nos 4 restantes.

A conclusão evidente é que neste
estado de cousas é impossível uma
identificação dos especímenes à mão.
Esperamos, porém, que a nossa des-
crição, a seguir, possibilita um futuro
investigador, que empreenda um noVo
exame dos tipos e de todo o material
deste complicado gênero a chegar a
uma conclusão definitiva quanto à
sua categoria.

As can be seen from this table the
Madeira specimens, though coming
from the Atlantic Ocean, like B. allan-
ficlls, differ from this species more
than from any of the others: in 2 cha-
racters very strongly, in 2 slightly
and in I approach it, namely the wide
interorbital. from japonicus, from the
Padfic Ocean, they differ strongly in
1 character: the very slender shape of
the former, and slightly or doubtfully
in 3 chara.cters and agree in 1, the
number of transverse rows of scales.
From macclellandi, from the Indian
Ocean, they differ strongly in I cha-
racter, their very wide interorbital, and
approach it in alI others.

The evidentconclusion is th3t with
the present state of affairs concerning
this genus an identification ofthe spe-
eimens at hand is impossible, and it is
hoped' that the following description
will enabIe a future investigato;', who
undertakes to re-examine the types
and other material of this complicated
genus scattered ali over the world, to
come to a definite conclusion as to
their status.

Bregmaceros sp.
Fig. 12.

Dois especímenes: no. 5075, 74
mm. sem caudal; e no. 5206, 84,2 mm.
sem caudal. Ambos apanhados vivos,

Two specimens: no. 3075, 74 mm.
without caudal; no. 5206, 84.2 mm.
without caudal. Both caught alive, at

Colour I uniforlllJy dark dl1.ky sldes silvery
I sido8 .il nryTl'Ilosvers "cales I 10 15-1-1 14-16 14

Eye compared to 10- very lDuch- slllaller
much sml\ller sllghtly smaller about equal (lIttle more tballterorbltal balO

Dor.al lo retaliou to
dlreetly a!love directly above lo ..dvaoce (behlod, dlstfnctlv loehlnd

allal accordlng to Parr) (o\'er slxth ray)

Devth Inlellgth With-I
7.6- 8 8.5 -8.6 5.5 -7

I

6.55 -6.6out caudal
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durante a noite, perto da superfície,
no porto do Funchal. Colhidos e ofe-
recidos pelo Exmo. Senhor Adão
Nunes, em J2.II.1948 e 5.XIl.1950.
respectivamente.

Cabeça e corpo, comprimidos.
Maior altura, 6 1/3 a 6 3/5 e cabeça,
6 1/6 a 64.'5 no comprimento total
sem caudal. Escamas, ciclóides, co-

night, near surface, in Funchal harbour.
Collected and presented by Mr. Adão
Nunes on 12.Il.1948 and 5.XU.J950,
respectively.

Head and body compressed. Great-
est depth 6 Lã to 6 3/5, head 6 1/6
to 6 4/5 in total length without cau-
dal. Scales cyc1oid, cOVering body,
except head, nape, preventral region

Fig. 1'2.-Bregmaceros sp.

brindo todo o corpo, excepto a cabeça,
a nuca, a re~ião pré-ventral e as bar-
batanas; 79 fileiras obJíquas laterais
e 14 fileiras transversais entre as par-
tes anteriores da dorsal e da anal.
Linha lateral, J1:Nsente~Diâmetro ho-
rizontal do 01ho, 3/4 a 1, focinho,
1 3/4 a 1 4/5 no interorbital, e 33/4
a 4 1/2 na cabeça. Maxilar, 2 1/6 a
2 3/10 e apêndice nucal, 3/5 na cabe-
ça. Narículas, 2 oíifícios pequenos,
redondos: a anterior, levemente mais
em baixo do que a borda superior da
órbita, no meio do comprimento do
focinho, e a posterior, no mesmo nível
da borda superior da órbita, no meio
da distâhcia entre a narícula anterior

* Muito em cima, até ao
meio da base da dor sal.

and fins. There are 79 lateral oblique
rows and 14 transverse rows between
the anterior parts of dorsal and anal.
We latBral li~H~~Horizontal diameter
of eye 3/4 to 1 in snout, 1 3/4 to I 4/5
in interorbital and3 3/4 to 4 1/2 in
head. Maxillary 2 1/6 to 2 3/10, nucal
appendage 3/5 in head. Nostrils 2
small round orifices, anterior one
slight1y lower than upper border of
orbit, in middle of snout length, pos-
terior one at leveI with upper border
of orbit, in middle of distance between
anterior nostril and orbit. No giJI-rakers
or pseudobranchiae. Anus near origin
of anal.

* Lateral line high up,
from above head to
about middle of dor sal.
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e a órbita. Não há apêndices lame-
liformes nem pseudobrânquios. O
ânus, próximo da origem da anal.

Dentes, miúdos, em conjuntos alon-
gados. ao longo dos maxilares supe- .

rior e inferior, e no Vómer.

Primeira dorsal, 1 filamento com-
prido, no último quarto da cabeça;
4 no comprimento total sem caudal.
Segunda dorsal, 58, possuindo uma
parte anterior alta, uma mediana
muito comprida e estreita, de espi-
nhos isolados, e uma posterior, de
raios ligados (19+19+20, no espéci-
men 3073); a s:ta origem está levemen-
te atrás do primeiro terço do compri-
mento total, por cima do sexto raio da
anal. Distância horizontal entre as
origens d a segunda dorsal e da
anal, um pouco maior do que o diâ-
metro do olho. Anal, 57-63, seme-
lhante à dorsal, mas m3is alta e com
a parte mediana composta de raios
ligados (26 +7 +24, no espécimen
3073); o seu raio mais comprido, 4/5
na cabeça. Peitorais, 19-21, compri-
mento, levemente maior do que o da
cabeça. Ventrais, 6, sendo os 3 raios
exteriores muito prolongados; ori-
gem, no meio do comprimento da
cabeça sem o focinho. O segundo
raio destas barbatanas é o maior.
Caudal, pequena, com a borda poste-
rior só levemente côncava.

Cor, em especímenes de forma-.
liDa, branco-amarelada nos lados, no
peito e na ponta do queixo, com nu-
merosos cromatóforos castanho-escu-
ros. Parte superior da cabeça e terço
superior do corpo, de um castanho
muito escuro, quase preto, causado
por uma destribuição muito densa de
cromatóforos. Raios de todas as
barbatanas, brancos, membranas, com
cromatóforos como no corpo, não

Teeth minute,in bands along upper
and lower jaw and on vomer.

First dorsal1 long1ilament, at last
1/4 of head; 4 in totallength without
caudal. Second dorsal 58, consisting
of an anterior high section, a very low
middle one of isolated spines and a
posterior one of connected rays (19+
]9 +-20,in specimen 3073). Its origin
is slightly behind first 1/30f totallength,
above sixth ray of anal. Space between
Verticais through second dorsal and
anal origin is somewhat greater than
the diameter of the eye. Anal 57-63,
similar to dorsal, but higher and the
middle section consisting of connected
rays (26+7+24, in specimen 3073).
Its longest ray4/5 in head.. ,Pectorals
19-21, length slightly more than head
without snout. Ventrais 6, three outer
rays greatly enlar~ed, origin in middle
af head-Iength without snout. The se-
cond ray is the longest, ca. 7/10 in
length without caudal. Caudal small,
posterior border only slightly con-
caVe.

Colour on formalin specimens
yeJlowish white on flanks. breast and
chio, with numerous minute, mode-
rately densely distributed dark brown
chromatophores. Upper half of head
and upper one third of body very dark

...brown, é)lmost black, on account of
a very dense distribution of chrol11a-
tophores. Rays of ali fins white, mem-
braDes with chromatophores as on
body, not very densely distributed,
except on anterior portion of second
dorsal. The deep blackish brown of the
back continues up into the membrane
of this fio and gradually fades into white
towards the distal border. Iris dark.

On fresh specimens the clear
ground colour of the flanks and lower
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muito densamente distribuidos, ex-
certo na parte anterior da segunda
dorsal. O castanho carregado dene-
grido do dorso continua para cima
nas membranas desta barbatana, e
desbota graduaImen~e até branco
para a borda dista!. Iris, escura.

Em especímenes frescos a cor
base nos lados e na parte inferior da
cabeça é clara e prateada.

Parece ser raro. Os dois especi-
menes aqui descritos constituem os
primeiros assinalados na Madeira.

pari of the head is silvery. .

Apparently rare. The 2 specimens
here described constitute the onJy re-
cords for Madeira.

ADOITIONS TO PREVIOUSLY REVISED FAMILIES
No. VI, Art. 16.

By G. E. Mau!

ORDER INIOMI
FAMILY PARALEPIDIDAE

Genus Macroparalepis Ege, 1933

Macroparalepis egei Maul
Macroparalepis egei MAUL,1945, BoI. Mus. Mun. Funchal, no. 1,art. 1,

p.31, figo9, table 15.

One specimen, no. 3038, 128mm. total Jengthwithout caudal. Taken from
stomach of Alepisaurus jero.r Lowe. 3.V.1945. Fair condition.

Head 4 7/8,greatest depth equals snout, 11 in total Jengthwithout caudal.
Eye 2 in snout and 4 2/3 in head. Dorsal 11; anal incompIete. Dentition and

, colour like type.

FAMILY MYCTOPHIDAE

Genus Myctophum Rafinesque, 1810

Myctophum (M.) selenops Taaning
Fig.13.

MJ:'ctophum selenops TAAl\ING,1928, Vidensk. Medd. fra Dansk naturh.
Foren., Bd.86, p. 54.

i11yctoplzllm (!r!J:'ctoplzllm)selenops Taaning. FRAZER-BRul\NER,1949,
Proc. Zool. Soe., vol. 118,pari 4, p.1O59, figure.


